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D c f t e m o s Í1:» m i c s t r o número deQ día. 14: 
«Paira n a d a nos h-eiinoe d i r i g i d o n o s -
o t r o s a «I^a A U i l a y a » , n i coai e l l a h e m o s 
i n t e n t a d o u n solo mora f rn to d i s e n t i r l a 
c o n s t i t u c i ó n d e l A y n n t a m i p n t o d e S a n t a n -
d e r , n i es o c a s i ó n esta de h a c e r l o ; l éase 
c ü a i i t o d i j i m o s y ee v e r á c u á n d i s t i n t a s 
de t o d o esto f u e r o n n u e s t r a s « a c l a r a c i o -
nes», d'edic-íidas i 'm ica y e x c l u s i v a m e n t e a 
u n a s f r a s e s de] seño r Ruamo e n e j b a ñ -
i l u . i c de ios - c o m p r o m i s a r i o e p a r a l a eílec-
c i i u i de s e n a d o r e s c e l e b r a d o e l ú l t i m o 
d o m i n g o . 
A r a í z d e l h e c h o , p u d o éste j u z g a r s e , y 
e n t o n c e s n i La m á f i leve a c u s a c i ó n se h i z o 
a los conce ja l es m a u r i s t a e de h a b e r s e 
u n i d o con los repaibl f icanos, e istando, -como 
e s t a b a n , «f rescos^ loa sucesos. N a d i e h u -
bo que s o s t u v i e r a t a i i n e x a c t i t u d p ú b l i -
c a m e n t e , y c o m o lá r e a l i d a d h a b l a m u -
c h o m e j o r el l e n g u a j e d e l a v e r d a d q u e 
Jas o o m e n t a r i o s ' fo rzados y ' p a r t i d i s t a s lle-
n o s de p a s i ó n , n a d a t e n e m o e q u e a ñ a -
d i r a La e x p o s i c i ó n y a h e c h a de k) a c a e -
c ido—tque p o r o t r a p a r t e n i « L a A t a l a y a » 
n i e g a n i p u e d e n e g a r — , l i m i t á n d o n o s a 
i i i f i e r t a r l a s i g u i e n t e c a r t a , c u y a p u b l i c a -
c i ó n se nn« r u e g a . » 
. Y a c o n t i n u a c i ó n ee p u b l i c a b a , u n a c a r -
t i r m a d a p o r loe c o n c e j a l e s y « x conce -
I
des í j ub ie r t o ctm u n a m e r ¡81112111 ISO SPlUS'tflPIflnflC h o ' J i c s , con h n hus U i m b i é n II linil Iflll nlllOIDIllllllKU u,s ' ' K ' ^ ' l - ' d inrw . s i r i o s , qu l i h s 
• U I U H V W trüUUl tateu i m p u t a c i ó n que a los c-on-
oejaJcfe m a u r i s t - a s ee hace . 
E n nuee t ro n ú m e r o d e l d í a 8 de d i c i e m -
b e r de 1917 p u b l i c á b a m o s u n s u e l k i o f i -
c ioso , e n e l c u a l se d a b a c u e n t a de l as 
r e u n i o n e s d e l p a r t i d o m a u r i ^ t a y de i o s 
conce ja l es , p a r a t r a t a r de l a p r o v i s i ó n de 
l a A l c a l d í a , y ee d e c í a q u e esos c o n e j a -
les («se i n c l i n a r o n , désde l luego, p o r u n a 
p e r s o n a q u e p e r t e n e c i e r a a l a s «dere-
chas ' ) , e x c l u y é n d o l e a s í m i s m o s , p o r n o 
p r e t e n d e r de n i n g ú n m o d o c a r g o n i pues -
to a l g u n o e n l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
m á s q u e e l de conce ja l es , p a r a el q u e 
f u e r o n t l e s i g n a d o s p o r e l p a r t i d o y n o m -
b r a d o s p o r e l e c c i ó n p o p u l a r » . 
«Fieües a l a n o r m a de c o n d u c t a a d o p -
t a d a , o f r e c i e r o n sus votoe p a r a a l c a l d e , 
t a n t o p a r a ej n o m b r a m i e n t o q u e ee h i c i e -
r a e n el a c t u a l A y u n t a m i e n t o c o m o en el 
f u t u r o , a d o n A n g e l J a d o , d i g n í s i m o c o n -
c e j a l d i n á s t i c o d e l O n t r o C a t ó l i c o , po -
n i e n d o s i l a c u e r d o " e n c o n o c i m i e n t o d e l 
C e n t r o y de l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , » 
«cNo f u é - a c e p t a d o este o f r e c i m i e n t o y e n 
v i a t a de e l l o a c o r d a r o n i los m a u r i s t a s d a r 
eus vo tos p a r a a l c a l d e a d o n E d u a r d o P e -
r e d a E l o r d i , c o m p e t e n t e a b o g a d o y c o n -
c e j a l , p e r t e n e c i e / i t e a j p a r t i d o l i b e r a l , a 
c u y o p a r t i d o •€ c o m u n i c ó esta dec i s i ón .» 
« P o r eso en l a ees ión de a y e r , l os c i n c o 
. c o n c e j a l e s m a u r i s t a s v o t a r o n a l seño r Pe-
efes m a u r i s t a s d m g i d a a d o n José M a - ; ,pf t ra ¿i c iarg0 de alcaQde. c o m o lo h a -
•la O r t i z de a T o r r e , en la c u a l se c o n t r i - r á n ^ l as euC€9.iva6 Vo tac io . r 
b a lo a c a e c i d o e n el n o m b r a m i e n t o de a l -
cal lde e n l a m i s m a f o r m a q u e n o s o t r o s lo 
h a b í a m o s hecho. 
J>? esto deduce « L a A t a l a y a » f n pu n ú -
m e r o de a y e r , q u e t e n í a m o s l a « p r e t c n -
o tac iones , h a s t a e l 
n o m b r a m i e n t o d e f i n i t i v o y «en l a c o n s t i -
t u c i ó n d e l n u e v o A y u n t a m i e n t o . » 
U n a m á s c l a r a e x p o s i c i ó n de p r o g r a m a , 
u n a n t i c i p o de c o n d u c t a m á s t e r m i a n t e , 
n o ee c o n c i b e ; y e^te p r o p ó s i t o , 'este a c u e r -
s i ó p p e r e g r i n a » dé que n o s con ten tase el . se <ipvhRAh¿ eS imeeiws c o l u m n a s 
seño r R u a n o . 
L a l ó g i c a de l a d e d u c c i ó n , q u e d a a l c r i -
t e r i o de l p ú b l i c o . 
N o s o t r o s , si c r e y é r a m o s en l a s i n c e r i -
d a d , só lo p o d í a m o s e s p e r a r q u e se h i c i e -
se j u s t i c i a a n u é s t r o ^ a m i g o s ; p e r o y a és-
tos h a n a c u d i d o , b a j o sus firmas, a l a 
p e r s o n a a n t e l a c u a l se t e r g i v e r s a r o n líos 
e l d í a 8 de d i c i e m b r e de l p a s a d o a ñ o » , a l 
d í a s i g u i e n t e de v e r i f i c a r s e l ia p r i m e r a 
v o t a c i ó n p a r a l a A l c a l d í a . 
Y es ta l í n e a de c o n d u c t a se s i g u i ó a l 
p ie de l a l e t r a , v o t a n d o los c o n c e j a l e s 
m a u r i s t a s a l seño r P e r e d a c o n t r a t o d a 
clase de i n s i n u a c i o n e s , s o l i c i t a c i o n e s y 
h e c h o s , v e l la s a b r á j u z g a r l o s c o m o debe, l ^ p e ñ o s , ponqué h a b í a n anumcaado p u b h -
c o n c o m p l e t o c o n o c i m i e n t o d e c a u s a , c o - " e m e n t e , c o n u n mes de a n t i c i p a .o, 
m p y a los t i ene j u z g a d o s e l p u e b l o en te roJ «que lio m i s m o lo h a r í a n e l p r i m e r o de 
desde h a c e rnes^s. ene ro» . 
Véase p o r c u a n t o es h o y t o d a v í a m á s ¿ P r e t e n d e r á tnad ie , q u e , c o n t r a su p a -
i n ú t i l t o d a d i s c u s i ó n • pe r f od fe t i ca . sobre l a b r a , c o n t r a . K U a c u e r d o c o l e c l i v o , c o n -
eIl0S , t r a s u s e r i e d a d , c o m e t i e r a n n u e s t r o s a n u -
C a l i f i c a r de e s t r a t a g e m a el o f r e c i m l e n - gos l a v e r d a d e r a i n d i g n i d a d de v o t a r , 
to ile v o t a r a l s e ñ o r J a d o p a r a l a A l c a l - después d e l a r e p u l s a , a l s e ñ o r Jado? 
d í a , s u p o n e u n a t o r c i d a I n t e n c i ó n e n ) ¡Qué e l a r o g son los h e c h o s p a r a d,'a la 
n u e s t r o s am/ igos, q u » a u t o r i z a plenameín/te r a z ó n a q u i e n la t l ene l 
p a r a q u e , a q u i e n e » ta les l i u í i no f t r i dadeB ' T a n I n o p o r t u n o nos p a r e c i ó t r a e r a eo-
a c h a c a n a l p r ó j i m o , s e l l e s p u e d a d e c i r , l a c l ó n l a v i s i t a d e l señor A r r í a. l o g m a u -
e n j n e t a r e c i p r o c i d a d , q u e e s t r a t a g e m a de r i s t aa . a l v e n f i c a r e e l a v o t a c i ó n c u a r t a 
las ' m á s b u r d a s f ué l a a l u s i ó n d e l s e ñ o r de l a s r e a l i z a d a s , p a r a o b t e n e r de éstos 
R u a n o a la p r o v i s i ó n de la. A l c a l d í a s a n - u n c a m b i o de p o s t u r a f a l t a n d o a su p a l a -
U i m i e r i n a . tea, q u e . n i s i q u i e r a q u i s i m o s a l u d i r a e l la 
Só lo q u e , así c o m o ésta h a q u e d a d o a l en n u e s t r a p r i m e r a reseña Sé hechof i ; y 
•a e x p o s i c i ó n de c la i -o es q u e n o p o i q u e p u d i e r a i n t e r p r e -
i é n , s i n d e s p l a n - t a r s e e n c o n t r a de l os c o n c e j a l e s m a u r i s -
t a s ; y b a s t a , q u e ' los d i sc re tos n o s e n t i e n -
d e n y n o t e n e m o s p o r q u é jux-gar de c o n -
d u c t a s e x t r a ñ a s c u a n d o só lo n o s m u e v e 
el d e f e n d e r l a d e los p r o p i o s . 
T o d o é l p u e b l o r e c o r d a r á a ú n con s o n -
r o j a l a se r ie de e q u i l i b r i o s y e l c ú m u l o 
de r e c u r s o s (fue se p u s i e r o n e n j u e g o p o r 
l o s c o n s e r v a d o r e s p a r a v e r ide s a l i r s e c o n ; 
su . e m p e ñ o de o b t e n e r u n aJcaüde p r o p i o . ' 
P e r o c o m o los p r o c e d i i n l e n t o s usados no 
e n m de r e s u l t a d o s e g u r o , s i e m p r e se p r o -
c u r ó d e j a r a s a l v o l as t e n e n c i a s de A l -
c a l d í a y l as p i v i d e n c i a s de las C o m i s i o -
n e s c a r d i n a l e s , c u y a p r o v i s i ó n es taba e n 
m a n o s d e l os m a u r i s t a s , y de e l los 
s o l i c i t ó u n a «ca r ta» en q u e h i c i e r a n cons-
t a r «ba jo s u firma».que s e g u i r í a n v o t a n -
d o a l s e ñ o r P e r e d a p a r a lía A l c a l d í a 
v o t a r í a n e n b l a n c o p a r a l os demá f i c a r -
gos. ' 
. T a n i n v e r o s í m i l p a r e c í a es ta c o n d u c t a ^ 
c o m p l e t a m e n t e d e s i n t e r e s a d a ; U\n e x t r a -
ñ o p a r e c i ó este p r o c e d e r desusado , p o r I d 
s i n c e r o y l é a l a l os p r i n c i p i o s p o l í t i c o s * 
d e j a n d o de l a d o p a s i o i K ' s « p a r t i d i s t a s » , 
que. se d e s c o n f i a b a d e l a p r o m e s a h e c h a 
de p a l a b r a c o m o c o n f i r m a c i ó n de l a n o t a 
o f i c iosa y q u e r í a tenerse u n a p r u e b a ; «es-
c r i t a » del c o m p r o m i s o - c o n t r a í d o . 
iSl t o d o esto lo sabe e l p ú b i c o , s i t o d o 
esto lo conocen c u a n t a s p e r s o n a s i n t e r v i -
n i e r o n e n a q u e l l o s sucesos, ¿cómo es p o -
s ib le q u e de e l los q u i e r a d e d u c i r s e q u e 
los m a u r i s t a s n o d e s e a b a n (la u n i ó n de 
l as d e r e c h a s , q u e los m a u r i s t a s no q u e -
r í a n que l a A l c a l d í a fuese- o c u p a d a p o r 
u n «ca tó l i co» , q u e los m a u r i s t a s se u n i e -
r o n a los r e p u b l i c a m o s c o n t r a los señores 
D ó r i g a , Casuso y J A D O ? 
- T a m a ñ a s fa l sedades só lo da m a l a fe 
p u e d e s u s t e n t a r l a s , y c o m o , v o l v e m o s a1 
r e p e t i r , q u e n u e s t r o s .amigos, b a j o sus" 
firmas, h a n d i c h o a q u i e n p u e d e e n j u i - . 
c i a r los hechos con i m p a r c i a l i d a d cuan - , 
to d e c i r d e b í a n , q u i e n t e n g a i n t e r é s en. 
q u e l a l u z se h a g a , s i es q u e t o d a v í a h a y 
c iegos q u e n o ven c l a r o e n este mediodías 
d e s p e j a d o , p o n g a n e l a s u n t o en m a n o s de 
p e r s o n a s i m p a r c i a l e s , c o m p a r e z c a n a i i w 
e l las con l as p r u e b a s o p o r t u n a s y q u f í 
esas p e r s o n a s f a l l e n ; c r e e m o s q u e n ú e s * 
t r o s a m i g o s acep ' ta . rán. desde l u e g o este 
p r o c e d i m i e n t o . 
Noso t ros , s i q u i e r a p o r esta, vez , p r o c u ^ 
r a n i u s no s a l i m o s de l a s e r e n i d a d q u e 
u n h e c h o , que b i e n m e r e c e ser t r a t a d o 
f o r m a l m e n t e a c o n s e j a : c u a n d o l a razón, 
sobra no efl m.-'iie.ster a n i d i r a r e c u r s o s d g 
g u a r d a r r o p í a b a r a t a . Y has ta nos a t reve? 
m o s a a f i r m a r , s in p o d e r p r e c i s a r la c l t a j ; 
p o r f a l t a r n o s el t ex to , q u e h u b o peí ÍI'KÜCÍ* 
de las «derechas», q u e no fué EL P r E B u í 
CÁNTABRO, q u e hteo u n a s a l v e d a d , e l c o f 
n o m b r a i n i e n i 
L A S E Ñ O R I T A 
C o n s u e l o G a r c í a Q u í n t a n í I I a 
HA FALLECIDO EL DIA 16 DE MARZO DE 1918 
a l o s 1 4 a ñ o s d e e d a d 
D E S P U É S D E R E C I B I R LOS S A N T O S S A C R A M E N T O S 
m e n t a r las «pe r i pec i as» d e 
to de a l c a l d e , en h o n o r de Ja d i g n a a c t i - I k i dv f l o n s v u n elega.hte p a r a g u a s » 
t u d de loe conce ja les m a u r i s i a s , q u e , co- ">Ma, ñSg&'ío <ie l u E m p r e s a , -.vtras .vuia 
m o y a h a b l a r o n , iu> n -v . - s l t an de defenso-
res. 
g i oso , q u e h a c e s e n t i r , q u e h a c e g o a a r , 
q u e t r u e c a en l laní to nu j es t r a r i s a y nues -
t r o r e g o c i j o eai tri^fteiza a l m á g i c o con ju i r o 
de sai gi¿isito, d« s u a d e m á n ; e l c a r i ñ o y 
4a s i m p a t í a a l a i i n d a m u j e r c i t a , q u e des-
dla e i t a b l a d o de l a . f a r s a , c o n só lo su aaite 
y su beilleza, ipor los ioj-os p a r e c e q u e 
e n t m áut 'lias a innaA d e los q u e l a m i r a n 
p a r a h a c e r l a s s e n t i r s u propiisa t r i s t e z a o 
s u pnojptLa a l e g r í a . 
C u a n d o u n a a r t m z h a c o n s e g u i d o esto, 
c u t m d o le h a hecho p a s a r a l •pi' iblioo m u -
c.has b o m s di- puaoeir, e«e m i s m o púbíEoo,' 
q u e sue le w r s i e m p r e biieai p a g a d o r , ne-
oonq iensa de Dos t r a b a j o s q u e «e h i c i e r a n 
p a r a d a r l e g u s t o ; y a y e r , e i q u e l l e n a b a ; 
l as l o c a l i d a d e s del S a l á n P n í i d e r a , f u é so-1 
íüimiejiti? a s i . f u n c i ó n ipa.it» paga.r oon ' i su ¡ 
(.i sencilla y coin s u s ap!a.iuso« Ui d e u d a de1 
g r a t i t u d q u e h a b í a c o n t r a í d o c o n l u M n d a I 
a c t r i z , que d u r a n t e estas tard-ew y estas1 
noches lien l i i / .o ivh k i a r l a a i o g r í a y ' l u . t r i s - , 
tezí i prHquas, p a r a r e i r y l l o r a r l a s a je -
nas . 
Y ^ i lo p a g ó , n o (sm creces, p o r q u e e l lo [ 
no fuena p o S l i l e , pe ro sí c o n entus iasano. 
Y ail t e r m i n a j - « .Mar ian ie la», p o r l a t a r d e , 
y "LÍUS z a r z a s de l oamano», poJ,• l a n o c h e , 
áa le l l e n ó e l e^cemanio de nei ies y rege.-
los, y se Le e n t r e g ó u n a i l b u m , en ' e l q u e 
bgáiofl UKS ar tós tas m o n t a ñ e s e s p u s i e r o n s u 
o f r e n d a . Y l a l i n d a a c t r i z h u b o de saJar 
a t e l ó n cjoj-iüdjíí a daj r Las g r a c i a s a todos 
oQfQ Ki,ncera eonoción, e n i m a s p a l a b n a s — 
esc r i t as p o r m i ooraip^áñero B o y , a l q u e í e -
licaito sindeoTamente—, lleina-s die s e n t i m i e n -
to, í j ue d i j o t e m b l o r o s a , c o m o n i ñ a aJ¡ fin, 
q u e qiwi^o pa rece r s e r e n a y a q u i e n h i z o 
t r a i c i ó n s ü ip rop io o o r a z ó n . 
Y ena e x p l i c a b l e t a i t e m b l o r ; p o r m u -
cihos t r i u n í o s ( j ué a i cance en su v i d a a r -
t í s t i c a Lu ' i is i ta R o d r i g o , y m e r c e d a s u 
oírte p r o d i g i o s o h a j i de s e r g r a n d e s , y o es-
toy s e g u r o de q u e e l r e c u e r d o de este h o -
menai je qu¡e a y e r se l e tnibui tó e n es ta c i u -
d a d h a d e qued ia i ' p a r a s i e m p r e g r a b n d o 
EL MINISTRO DE"LA "INHIBICION'' 
E L R E P O R T E R , De m a n e r a que eso de C o m u n i c a c i o n e s . . . 
B A H A M O N D E . Nat ía , no sé nada . Pregurnten usteae« a L a C i e r v a Vo i i 
go inh ib iéndome. 
K n e l « U r u m , ar t ís t . i c runente c n c u a d e r -
ruajcio, LXKII sus in imaves de i p l a l a , hab ía 
p r o s a y \i- i-so de l a seÁoilíte, .Mano l i t a 
po fo y Maiinnieiz Conde , de d o n J'osé Es -
t r a ñ i , d o n E n s e b i o S le rna , d o n E n r i q u e 
Meanéndez Pedayo, don R a m ó n Salamo, 
e n s u memioria.. d o n A n t a n i o M o r i l l a s , R í o S á i n z , E z e q u i e l 
E s a l i p r m o p ñ o <le su c a r r e r a a r t í s t i c a , C u e v a s , A . Pachleioo, E . C o r t i g u e r a A r -
d|et m i ñ a c a s i , cuando l a s ' ianpnesiones s i l u r o C a s a n u e v a , Jus to S e r n a , S a n t i a g o 
g r a b a n m á s f u e r t e s en n o s o t r o s po rque I,|;e l a E s c a l e r a , J o a q u í n Gonzá lez D o m e -
e l l as v ienen " m  a seña.a i - puef i i t ro r u m b o y ¡ n e c h , V i c e n t e P e r e d a y Diiego Orctóñez - y 
i cs t ra g u i a : y a s í , eü r e c u e r d o de | ,d ibu jos y c a r i c a t u r a s de A . .Pacheco, Ga-
¡ausos, vendna a ser lio q u e e n los m o y a n o , Rive i -o G i l , R. Cuetos, A n g e l E s -
p i n o s a , Aiige". Lóp;-z P a d i l l a , J u a n P o m b o 
ACrvI^ar, F la ] \ i o . S a n Roauí ín , López H o y o s , 
R i c a r d o B e n i a r d o , L a a t r a E t e r n a , Judio 
Cor t i gue . ra y Có iv íova. 
L a .señfoi^ta R o d i i g o tiene e l p ' a d o s u 
a ser rime 
esto< ap la , i i J q 
m o m e n t o s de df ts fa l lecLmento, q u e p o r ley 
d^i la v i d a h a de. tenlpir, l a rea-nime y de 
\ i g o r p á r a A-encerlos. 
l-- ra no se o l \ i í l e q u e e s t a f i e s t a l a h i z o 
j o n í r a e r con e l púbi.'ic-o de esta c i u d a d u n a 
d e u d a ; l a de v o l v e r a v i s t a r l e ej d í a , ^ pensaanienito de eauviar l o s r a m o s de flores 
gu i t ia iet r te n o m u y l e j a n o , en q u e ^ la p a r a a d o r n a r loa a l t a r e s , 
aotniiz que n o s o t r o s .soñamos. 
S a n t i a g o de l a E s c a l e r a . 
• # * 
E l in i t i i ie ro (fie rega los q u e rec ib i ó L u i á i -
t a R i x l i i i g o f u é g r a n d í « u n o , E n t r e el los 
h a b í a , a-dlemás de mux p r ^ i i o s a camast l -
de 
S u s padres d n Sant iago y doña C a r m e n ; hermanos doña C o n c pci 'n , 
Carmen , Santiago, Gerardo, Ramón Josó y Mar a T r e s a ; hermanos po! ti-
cos don Pedro López Dór iga y don Manuel Lemaur; sobrinos, p r m o s y de-
más parientes, 
S U P L I C A N a sus amistades la encom'enden a Dios en 
sus oraciones y asistan a la conducción del cadáver, que 
tendrá luga- hoy, a las C U A T R O de la tarde, desde la casa 
mortuoria, Wad-Rás , numero 7, al sitio de costumbre; por 
cuyos favores les quedarán eternamente reconocidos. 
L a misa de alma tendrá lugar el l u n e s 18. a las ocho y media, y !o3 fune-
ra les a las diez y media, en la parroquia de Santa Lucía. 
Santander , 17 de marzo de 1918. 
E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o señor u b i f ^ o de es ta d i óces i s ee h a 
d i g n a d o conceder i n d u l g e n c i a s e n la f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
F u n e r a r i a A n g e l B l a n c o , Ve lasen , 6 .—Teléfono n ú m e r o 227. 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
DE LA SEÑORA 
Doña Epimenía Sisniega Rozas 
V i u d a <d & G a l á n 
que fal leció el día 17 de marzo de 1916 
D E S P U E S DE R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
J R . I . I » , 
COSAS FESTIVAS 
L o s p repara t ivos . 
Y a h a n c o m e n z a d o los p a p á e p o l í t i c o s 
de j l a P a t r i a a e l e g i r los ae len tos q u e h a n 
d e ' o c u p a r en e l s a l ó n d e sesiones cle-i Con -
g reso . E s f o t i ene u n a i m p o r t a n c i a v e r d a -
i l e r a m e n t e e x c e p c i o n a l . 
'Eso de p o d e r escoger u n s i t i o lo e u f i -
' c i e n t e m e n t e cst ra tóg i 'co p a r a l i b r a r s e de 
! l a * i r a s , b a s t a n t e p a r l a m e n t a r i a s y ex-
; t r a o r d i n a r i a m e n t e g r á f i c a s de l seño r V i -
i Í Janueva , y de paso c o n t e m p l a r de f r e n t e 
, y pftv .|,;l;«iiTe. como los p a r e s a l c u a r t e o , 
/ l a figura ap i -t;ii¡ i d n r a í p e n t e j u v e n i l y ele-
¡ g a n t e del señor Lópuz M p p í s , q u e , d i c h o 
j sea de pn-so, y a iftstaba en -la segunda, r e -
I se rva c u a m l n N a p o l e ó n a a c e n d i ó a p r i m e r 
i t e n i e n t e , e^ u n a cosa q u e e n a j e n a y fcasta 
! p i g n o r a u a l g u n o s pad ree d e l a P a t r i a . 
I Es tos d í a s es tán Ion pob res o r d e n a n z a s 
1 d e l Congrego q u e les g o t e a el s u d o r h a s t a 
p o r loe ga lonee d e l a » b o c a m a n g a s . 
| ' — A v e r , Paco^ a h r a e i s a l ó n , q u e v o y 
a e l e g i r u n ai t ío . 
—¿Ot ro? 
— ¿ C ó m o o t r o ? 
— P e r d o n e su s e ñ o r í a , p e r o c o m o a n t e -
a y e r escog ió u n o . . . 
—EiS)a l o h e t r a s p a s a d o a l s e ñ o r Fu rca4 -
lez, q u e ea tá m u y c o n s t i p a d o y q u i e r e sen-
taree ce rca de l a p u e r t a p a r a s a l i r a to -
ser a l p a s i l l o . 
V r i p o b r e P a c o , p o r seis m i l r e a l e s con 
d e s c u e n t o , t iene q u e p a s a r s e e l d í a a b r i e a 
do y c e r r a n d o e l s a l ó n y d a n d o t o d a c lase 
de d e t a l l e s a c e r c a de los e i t i oe e l eg idos . 
—¿Sabe us ted si el seño r q u e se sen ta -
r á a m i l a d o a c o s t u m b r a a h u r g a r s e en 
l as na r i ces? 
—1Y0, l a v e r d a d . . , 
— B i e n , n a d a ; s i ee h u r g a , p r e e e n t a r é 
u n p r o y e c t o . d e ley p i d i e n d o q u e ee g r a v e 
en u n - v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o l a c o n i r i b u -
ición de ios q u e h a c e n t a l cosa, Y d í g a m e 
us ted , P a c o . C u a n d o e l seño r U r z á i z es-
t o r n u d a , ¿ l l egan l a s s a l p i c a d u r a s a esta 
escaño? 
i Y p o r eete ee t i l o , e l s u f r i d o Paeo t i ene 
que e n t e r a r a a q u e l n u e v o d i p u t a d o h a s -
ta de l a s veces q u e h a n d i c h o «g inas io» y 
Mefes t ivamente» los señorea d i p u t a d o s q u e 
•se l i a n senj tado e n ed a i l l ó n f r o n t e r i z o de&-
d e 1876 h a e t a n u e s t r o s d í a s . 
M u c h o s señores d i p u t a d o s t i e n e n de re -
cho a e l e g i r , n o u n o , s i n o h a s t a c u a r e n -
t a e i t i oe e n e l s a l ó n d e ses iones. P e r o 
o t r o s . . . iPo r q n e , v a m o s , m e .parece a m í 
q u e p a r a d e c i r «sí» o m<y» y c h u p a r c a r a -
m e l o s no h a c e n f a l t a t a n t o s p r e p a r a t i v o s . 
Roque F o r . 
t i l h i s , ubouquieta» y régalo is de sus c o m - ía t a r d e , e n e l d o m i c i l i o de d i c h a Asoc ia -
j j a ñ e r o s D u b r e , A l v e r á , S e r r a n o , S i ca ro , • •mn. C o m p a ñ í a , 5, 2.°, d a r á u n a i n t e i e -
( rU 'T i .a , Niaivas y S a n a b r i a , d e C a r m e n y . a n t í s i m a con fe renc ia , el i l u s t r a d o ésCri* 
AdiÓJinia R iM.es , '(lie M a n í a Ai^ilOnzo, id|e 
d o n Gaispeir MHjcniail, de d o n D i e g o O r d ó -
ñiez, dle d o n E n r i q u e Mienéndez Pedajy^ 
de d o n F e l i p e C a n o , de Esca le ra . ; u n a l x i -
m c o <xm iversas dle Y 'ackson V e y a n , y ha.s-
ta u n a m u ñ e c a de los señores Cebaüos y 
C a m p a . 
C U E N T O D E L . D O M I Í S I G O 
ESJST L O S J k X R / I B S 
— ¡ M a l a ' u m i i a n a tenemos , tenáente 
S c h o p f e r I 
—,Mla.la maíñiana. P o s i b l e m e n t e n o ¡po-
d j 'emos oiperai-. L a neb l i na - h a c e r r a d o el 
ietapaclo, 
~ — P o r eso i ó d i g o . E l f r í o y l a l luv t la , 
caso de h a b e r l a , n o m e i n q u i e t a n . D i j e 
q u e t e n í a m o s m a L a m a ñ a n a , p o r q u e no 
p o d r e m o s l a b o r a l - e n b i e n de l a a m a d a 
A t e m a n i a . 
—iBaen q iw j l a q u e r e m o s . Un icamen i te 
así se ipuede v e n c e r . A l c o n c l u i r e s t a es-
p a n t o s a c a t á s t r o f e , p o d r e m o s d e c i r : «He-
m o s venoidio t o d o s : leil so l dado q u e se ba -
t í a en l a s t r inohera iS, el h o m b r e q u e t r a -
b a j a b a e n e l t a l t e r , Ja mu je i v q u e s u f r í a 
con pacieniclLa, e l n i ñ o q u e n o n a p e d i d o 
p a n , p o r q u e s a b í a q u e .ped i r lo e r a , t a n t o 
como desean l a r u i n a d e l I m p e r i o . . . » 
— A s í o§, t en ien te . Y sólo as í se 'venoe. 
— ¿ A q u é h o r a asoendemos , l í ránae i? 
— A l as n u e v e en p u n t o r u m b o a I i i igi la-
t e r r a , d o n d e h e m o s die t i r a r t o d o esito... 
— ¡ B r a v a c a r g a , e n v e r d a d ! C a d a vez 
q u e p ienso q u e t o d o e l l o ipuede ieistallar> en 
— A l l á te v a . . . ¡ J J r r r ! . . . ¡ V a v a anchad 
i w r r ó n de p o m o que le n a « i ido ^ 
m a ! . . . ¿Se tnouna-. ' ¿Dus? . . . ¡ N o , JÜ̂  
n i ae dmcl ina siqxm ra . ! . . . ¡ l ' o r m i te qut 
es d u r o de p e l a r e; t a : p a j a r r a c o ! . . . ;nUe 
es eso, so v a ? . ^ 
— M o ; (js que. h i w e a tna m a n i o b r a ixira 
ooger i i tw uena jo . . . H a y qine sub i r hastd 
e.l o ie lo . . . " 
—JSÍos ga tna , t e n i e n t e ; e l cóndor Liigl*. 
v u e k i m e j o r que e l águ i l ia impftriail.;. 
¡ B i e n ipor ed p i . o t o l . . . \ E s h á b u :omo 
n u e s t r o b a r ó n da H 'e i s ^ i no f í en ! . . . p^j 
l u o r z a es u n «as» e l enem igo . . . ¡Vaya;] 
u n a c u r v a m á s p e r f e c t a e s a ! . . . Alucíate 
daré y o lio q u e es b u e n o . . . ¡ B r r r ! . . . ¡.\ii¿ 
t e . \ a ! 
— E s u u n o s p e r d i d o s , K r a u s e . . . Vuek i 
m á s q u e n o s o t r o s el i n g l e s . . . ¡San ia Ma¿j 
r í a , q u e l l u v i a de m e t r a i l a ! . . . Silban b 
ba las c o m o u n h u n a o á n . . . Y a todo teato li 
costa, b r U a n i c a ca¿>i <tebaju de noswtroa 
Gon illiea n i i n u t o á quje se h u b i e r a retraia-
do ese p á j a r o n u b t e r a m o s hecho nueslfl» 
^abor. . . ¡ D u i ' o a l i o r a con iél l 
— ¡ A l i a te va esa c a j a de p i l do ras : 
—¡ -No le h e m o s a c e i a a d o l , . . 
- ¡ S a i i u T E d ü v i g i s r b e m f l u a , ' n i que ftie-
r a ue h i e r r o e i m a l d i t o I . . . V o l a d sobre él, 
I muauite!... A r r i b a , a r r i b a . . . as i . . . ¡ M í le 
•̂a as^á p u ñ a d o dle c a r a m e l o s , HuJl, de to-
t o r d o n A n g e l R u i z de H ü i d o b ^ o , p a r a uos ios a i a b i o s . . . ¡O jo , t e n i e n t e , que se nos; 
as a s o c i a d a s de l S i n d i c a t o . i - u o i a las b a r b a s ! . . . ¡ B u e n t i no ha ado 
E l t e m a e leg ido e s : «Sobre el a h o r r o » . 1 ese! ¡ S I m e d a m á s a n a j o n o l o cuento... 
Se r e p i t e la i n v i t a c i ó n a l a s s e ñ o r a s do | &¡, casco m e h a l l e v a d o u n oontite itt-, 
a A c c i ó n S o c i a l y s e ñ o r i t a s i n s t r u c t o r a s , ' g í é s ' l . . . ¡ A v e r s i te amiantas esto! . . . | M 
T a m b i é n «e r i f a r á «•utre l a s asoc i ada? ua , c o m o á fuese d « p i e d r a ! ¡Anda , pues 
u n a b o n i t a p u l s e r a y u n i m p e r d i b l e . ¿ste iKígalo q u e n o s h a m a n d a d o Albión, 
no es U o j o ! . . . ¡ S a n t a Viirgieu Mar ía ! . . . 
— ¿ Q u e es, R r a u s e ? . . . ¿ P o r qué n o t o 
cc is f u e g o ? . . . ¡ Q u é os p a s a ! . . . 
—iMe n a n h e r i d o e n e i ipeoho, teniente... 
¡ V i v a A l e m a n i a ! . . . A t i e . . . r r a . . . , a tie... 
r r a . . . V i v a Adíe... m a . . . 
— A n i m o , W / i l h e h n - . . n o es nada. . . Va-
míos a l m a j " y q u e D i o s n o s valga... l ^ 
t e n i d o m á s sue r te q u e noso t ros . . . ¡Ayl] 
¡ J e s ú s ! . . . ¡ D a d . . . m e . . . l a . . . m a . . . "aoJ 
nei?... m a . . . m>.. . m í o ! . . . 
Sindicato de la InmaciMa 
de costureras. 
amat& I m y - d o n n i n g o , - ! ? . a las s i e t e y n w a T s r T f é -
—iParece q u e se d i sapa" l a n i e b l a . . . 
— A s í es. . . Sé a c l a r a l a nochiei, como d i -
j i s t e i s an tes . . . ¿Descendemos? 
—-Sí.. . V a m o s sobre eJ m a r y a m p a r a -
dos a ú n p o r la n i e b l a . E n c u a n t o sie d i s i -
il>e, e l peligino s e r á m a y o r p a r a noso t ros , 
-pero p o d r e m o s t r a b a j a r m e j o r loontna 
ivuestroa e n e m i g o s . . . 
— E n c o n f i a n z a , tenient ie Schop fe r . . . Y o 
•asi p r e f i e r o q u e n o s amenazie.n los caño -
nes ingltesies, c o n IÍÚ q u e m i s o j o s p u e d a n 
rec rea rse e n êái p a n i ó r a m a . . . E s t e v o l a r 
de cdeigos, m e p o n e l os n e r v i o s de p u n t a . . . 
— H a y q u e s u b i r o t r a vez. . . Slei a - i r a 
m u c h o ' e l amhiiiente d e b a j o de noso t ros . . . 
— ¡ i M a n t e n e o s a s í ! 
— N o podemos . . . A n t e s q u e v u e s t r o de-
seo de ve r , lestá el m í o de q u e n o nos 
w a i i . . . N o somos - t u r i s t as , s i n o soldanioh 
(te Alennani ia. 
— ¡ V i v a A l e m a n i í i ! 
—. j iP íoa ra n i e b l a , c ó m o se v a ! ¡ A r r i b a , 
a r r i b a ! 
S u s h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a , 
SUPLICAN a sus amigos la encomienden 
a Dios en sus oraciones. 
T o d a s las misas que se celebren en la iglesia parroquial de S a n Franc is -
co, de esta ciudad, y en las del Arc iprestazgo del valle de Ruesga , el lunes, 
18, serán aplicadas por el e.erno descanso de la finada. 
Santander, 17 de marzo de 1918. 
SALON PRADERA 
—, 
Benef ic io de L u i s ! t a Rodr igo . 
I L a s g r a n d í s i m a s s i m p a t í a s q u e t i ene 
en esta, o i i udad l a b e l l a a c t r i z de l a ooan-
p a ñ i a que a l c t úa e n e l SaHón Puadera^, 
L u i s i t a R o d r i g o , q u e d a r o n a y e r b i e n de -
m i t ó t r a d a s c o n o c a s i ó n de s u b e n e f i c i o . 
L o s c o m p a ñ e r o s , los a r t i s t a s dle esta 
t ie i r ra , el p ú b l i c o en g e n e r a l , todos qui is ie-
r o n e n esta í u n c i ó n , q u e d e j a r á s e g u r a -
m e n t e h o n d o r e c u e r d o e n s u m e m o r i u 
a ú n de n i n a , o f r e o e r i a : i os oomjpahteíros 
l a s flores de s i n c e r a a m i s t a d , los a i r t is -
ta,s i las de s u dJnigendo, "eü púb l i ' co Las de 
sus a p l a u s o s , q u e son c o m o e l l a u r e l q u e 
s e r v í a de giaiia a los diosea. 
Y h u b o d u r a n t e t o d a l a fiesta ese e n t u -
siasanio, ese c a l o r , meczcla d« c a r i ñ o y nd -
m í r a c i ó n , de h o m e n a j e y « im iM i t í a ; l a a d -
minaicdón y el honHenaje » s u ai'te protdi-
ed c ie lo . . . 
— E s v e r d a d . . . ¡ M i r a d e l m a r ! ¡ V e d l a 
r u t a . . . ! , ¡ P o r S a n t a So f í a , q u e veo u n 
p á j a r o die la m i s m a casi ta q u e e l n u e s t r n ! 
I' — A s í es... Con l a m i s m a p l u m a . . . S i n 
duda, es Ing lés . . . H a y q u e c a z a r l e siin re-
m i f i ó n . . . B i e n •vuela e l condenado . . . • 
— E h , comipadre J o h n a q u í esitán dlÉw 
n u r e m b u r g u e s e s q u e os I m r á n m e d i n .a 
a l t u r a . . . V e n i d a q u í . . . : 
—-iQuIíato, R r a u a e . . . -oakna. . . p r íeparad 
l a a m e t r a l l a d o r a . . . ¡ D u r o c o n é l ! . . . iBne-
nia s u e r t e t i iene, q u e a p e n a s se h a en-
ici-ar lo d e l a andana-día.. . ¡ F u e g o o t r a 
v e z ! . . . 
los aires,- d e b a j o de nosot ros . . , ' 
— A r r i b a , todo d a i g u a l . L o m i s m o se 
m u e r e c o n l a e x p l o s i ó n b á r b a r a de esta 
c a r g a , q u e c o n l a r o t u r a d a u n ai la de l1 cum|p(íiido n u e s t r o e n c a r g o . . . 
a p a r n t o q u e tcon u n . p r o y e c t i l e n e m i g o q u e ' —iSléj va lia n i e b l a . . . A z u l e a 
se esitrelle en e l moto i r . . . T o d o e l l o se r e d u - 1 ¡ 'Bnena nuar ia i ia de s o l ! 
oe a u n v o l a t í n í o ran idab le desde l a s n u - —[iPápqj p a r a n o s o t r o s ! 
bes a lía t i e r r a . . . 
— N a d a m á s . . . 
—iMonte u s t e d , tenient)» Sc l iop fe r . . . 
— ¿ Y a ea l a h o r a ? 
— i F a l t a n d o s manu tos . . . 
— ¡ V a m o s a I n g l a t i e r r a ^ 
— A r r i b a , p i e s . 
— A r r i b a . ¿ E s t á t o d o l i s t o? 
— N o f a i t a n a d a . O a í a s , pr ismár t iooa, 
nopones. . . h a s t a la m á q u i n a f o t o g r á f i c a , 
q u e n o 1103 h a ' va le r p a r a n a d a . . . 
— ¿ Q u i é n sabe? H a l a , q u i e t o s . . . Qué , 
¿ y a s a l i m o s ? B i e n . . . ¡ F u e r a ! 
— D i o a n o s a c o m p a ñ e . . . 
— A s í sea. . . E s t o es v o l a r en u n a n o -
c h e b l a n c a . . . A p e n a s h e m o s d e j a d o e l 
s i M o y y a , pa rece q u e n a v e g a m o s e n t r e 
las nubes . . . 
—Esrt-á i r í a l a m a ñ a n a . . . 
— ¿ Q u i é n p i e n s a e n eso? D ien t ro de 
ocho h o r a s . Si D i o s les s e r v i d o , o t r a vez 
e s t a r e m o s a q u í y í hab remos o c a s i ó n de 
c a l e n t a r c o n u n t r a g u i t o de g i n e b r a h o -
lande:-.a. 
— V u e l a b i e n este a v i ó n . . . D i r í a s e <iue 
v a m o s sobre u n p á j a r o e n o r m e , c a m i n o 
d e l d¡íei!o... N i s i q u i e r a se silente La m á s 
levo t repa d a c i ó n . . . Só lo h a y l a c o r r e s p o n -
d i e n t e sensac ión de ascenso. . . ¿Lluerve? 
— N o . es l a n i eb la . . . ¡ E h , ¡ C u i d a d o ! 
m ¡ V a y a u n b a n d a z o , q u e h a dado e l 
á g u i l a ! 
— A l g u n a ooitrik'aite... ¿ D ó n d e lestaremos 
a h o r a ? 
-H^íe irr i i«, «1 no h a c e r n a d a . V o l w , vo-
lar h o r a s y h o r a s , e n c a j o n a d o , florido, 
h a s t a q u e Uegiie e l momento. . . 
—• 1 V i v a G e o r g e s I . . . 1 F i j ao^ cómo 
ei b o c h e ! . . . P a r e o e u n p a p e l que llevase 
el v i e n t o . . . ¡ N o l e h a y c o m o Georges pw* 
caza r los m u r c i é l a g o s a l e m a n e s I . . . 
— ¡ C a A a p l ú n . . . va>Ta u n a vol íer^1' 
¡ A s í , a l a g u a , a r e m o j a r l a s phunul 
¡ V i v a I n g l a t e r r a I . . . 
—-¡ V i v a a á ! . . . 
Ezequie l . Cuevas. 
D e i G o b i e r n o civil. 
U n t e l e g r a m a importante 
E n e l G o b i e r n o c i v i j ge r-ecibio ayer», 
d i g u i e n t e telegríuna d e l m i n i t a r o ^ lS, 
( i o b e r n a c i ó n : • j 
« E l e m b a j a d o r de S u M a j e s t a d en W**', 
h i n g t o n , c a b l e g r a f í a a m i n i s t e r i o 
C o n s u l a d o E s t a d o s U n i d o s e n Ha I^^3!1* 
— Y a v a b i e n . Desde, a b a j o n o n o s des- se h i e g a a v i s a r p a s a p o r t e d e e s p ^ f 
^ubí 'Lrá .el miás m o d l e r n o 'Oat^llejo... E n l l egados de E s p a ñ a y q u e d ^ P ^ S I 
xun ib io , noso t ros . . . r i g e n a q u e l l a R e p ú b l i c a , p u e s dispo«c^ 
— ¡ A v e r ! . . . ¡ E h , l a cos ta de A l b i ó n ! fieS l ega les e x i g e n q u e d i c h o s pasaporw? 
l.Tn.a h o a a mjás d e c a m i n o íy hiatorennos v a y a n v i sadós p o r cónsule t í -'in̂ 1.'ci',nB0l 
y q u e si c o m o m e d i d a i lc ^>;i'<'l'ci^n ' 
v i sado a l g u n o s p a s a p o r t e s de espaiW' J 
que ¡ x i r i g n o r a n c i a no c u m p l i e r o n <i'c^ 
d i s p o s i c i ó n , este r é g i m e n no puede esiJ 
b lecer^e c o m o d e f i n i t i v o , p o r lo <lue c0Jj 
v iene se h a g a p d b l i c o p o r íiobieffjW.^ 
Cornpa r i í as n a v i e r a s que todos ^ P ' ^ L ] 
i n d i v i d u o s q u e w p r o p o n g a n i r de WV 
ña a los E s t a d o s P n i d o n . deteniéndos«» 
tes en estos p u e r t o s , p o r e j e m p l o la 
n a , d e b e r á n h a c e r v i s a r sus P36,1'7' 
en E s p a ñ a p o r el c ó n s u l amer icano 
r r e s p o n d len te . A u n q u e , p r o l w i b l e i i " ' ^ 
"Gaoe ta de M a d r i d » p u b l i c a r á <->l «*? ^ 
t u n o a v i s o , lo p a r t i c i p o a V. S. Pf11" 
c o n o c i m i e n t o y e.i de l as Compa^ ias 
v i e r a s y p e r s o n a s i n t e r e s a d a s . 
L e s a l u d a , etc.» 
Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de l a F a o u t t a d de Mediolna de Madr id . 
C o n s u l t a de diez a u n a y de t res a se is . 
*taHMMta P r i m e r » . I t v 11 .—Teláf««a 1«f 
^HTONIO ALBERDI 
e i R U C I A C E N E R A L 
^artoí . — E n f e r m e d a d e s de La m u j e r . — 
V í a i u r i n a r i a B . 
A U ( \ f l F S C A T . A N T H . l í l . 1 • 
Joaqaio Lombera Camino. 
1 b e s a d * . — P r a t u r a d a r de lee Tr l teunai *» 
v S L A i f i O , i , . f i A » T / . M B D R 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de »,, r 1 
y secre tas . 
Oeneulta de diez a u n a . — W a d - B á » » ^ , 
R a d i u m , R a y o s X , e lectr ic idad I 
Ñaño de lúa , m a s a j e , a i r e caliente, « 
José Palaci0' 
M E D I C O - C I R U J A N O ^. 
V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a ge116^!"!^^ 
fermedadee de l a muje r .—Inyecc ioo 
*506'y sus der ivados . f 
C o n s u l t a todo* lo» d ías de on*» ' . 
l í a a u n a , excepto lo * íeetivoe. 
B U R G O S . N Ü M E J I O I, V 
Actltud 
y o b r e í 
' ^ j - p t a r i o 
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a g r a v a o l ootif l ictro. 
I 
0tud de los telegrafistas madrileños.-Adhesiones de estudiantes 
Obreros.-Las Juntas de Instrucción y Hacienda.-Ultimas noticias. 
Dice Puso. 
i n tf.—EíD. l u g a r d e l s e ñ o r l i a - p l a n t e a d o . 
^ ^ I h í d j l ó •c011 ̂  f ^ r á o c ü s t o * fil A 'or e l c o n t r a r i o , hinn sido- loe o b r e r o s 
i J ^ tííiúo ,̂ e(fiar Pico. I q u e se h a n a c e r c a d o a l a J u n t a d e Te -
p^^ reu i . ie t0( i09 ^ lu 'nükf l tao-k t i l é g r a l o s , p a r a dec i r . l e^ q u e ge a d h e r i r á n 
r i M . ^ ^ . ^ T la lógrafos de Las prov i in - a l m o v i m i e n t o . 
^ í v r u e l , ( i n r i nada , S o r i a , Vailenciia, | Ofrec imiento de u n of ic ia l . 
A . , WO.T. r.fr'o^L/in o,i r ^ . 1 t-aroe se p e r s o n ó e n l a C e n t r a l de 
adhes ión , habaienao, p a r t a n t o , 
su a c ü t u d . 
Hpn la. m a y o r p a r t e de los de M á -
'r han a d h e r i d o a « s a c o n d u c t a ipa-
ValeüK-i» f u e r o n a l Gobdleimo cá-
J l̂ ú̂Klücaixm a l g o b e r n a d o r q u e de -
IAÍI Y o j i t ia r a su t r a b a j o seguiidaimenite: 
•̂ t̂ótaJido c o n esta ac tá tud , l os f u n -
^ «de Te lég ra fos de T o l e d o se luun 
'ianaH<í eu abso lu to a ' f i i m a r e l d o o u m e n -
^ i u r a n no v o l v e r a t o m a r p a r t e 
[¡¡n iu te te|eg raf i9tas madr i leños . 
ya se sabe, »e h a b í a r e d a c t í i d o 
^E imea i i t o . seg' '1" ^ cu,aJ 108 ̂ u e le 
r se oomip romVt ían a acabar Jias 
ü r i S de sus je fes , o b l i g á n d o s e a n o 
I w^er a n i n g u n a J u n t a de defienda n o 
l p é P " S ^ «f ldaJl0ente->1 , 
•te ooniipiomaso, q u e h a e i d o admatado I Traiado P01" ^ucshos t e l e g r a f i s t a s de 
|) Laias, n o h a t e n i d o l a m i s m a s u e i ^ 
i Madnid, donde sóio l o h ^ a i h e d i ó a l -
^imtí j0 '̂19 ^ ^ ^ f tn t ra i1 y ^ l a DLi'ec-
l ^ f t d i d e n l os fuinaionai iLas de Comumá-
iones esn que e l p u n t o r e l a c i o n a d o c o n 
obediencia a s u s je fes , ,1o aoa ta r íaa i 
Yacilar, pues n u n c a h a b í a n pensado 
Km no hacer lo ; pe ro leí s e g u n d o , o sea « i 
Kfe obligarse a d e j a r l a s J u n t a s de die-
Lisa no lee ipa rec la o p o r t u n o . 
¡La iiiamovilidaid de c a r g o s , euspendkfa . 
Ha sido h o y d e c r e t a d a l a suspens ión d e 
inamovilodad de c a r g o s en los C u e r p > s 
|e Tetógóraifos y Cor reos . 
% suspensión «quáva le casa a i l ^ 
icaón de d i c h o s Cue i ipos , pues reaer-
director ol d e r e c h o a d e c r e t a r . ce>-
Adhesiones de es tud ian tes y obreros. 
Sedioe que las J u n t o s de H a c i e n d a , Go-
i y Te légrafos e s t á n r e c i b i e n d o a d h e -
s' constantes, e n t r e l as q u e figuran 
de los estudftantes dei a u g e n i e r o s de 
nip,s, l índiustr iales, Münas , Camin ias , 
y cana les y 130 soc iedades o b r e -
que represen tan c u a r e n t a o c i n c u e n -
m obreios. 
Disoluoión de l a J u n t a de Ins t rucc ión . 
La «Gaceta» p u b l i c a u n a r e a l o r d e n 
IIUP dice así: 
(Éustiismio .señor : T e n i e n d o e n c u e n -
qu|;' !a o r g a n i z a c i ó n y ac tos de l a de -
nuninada Jun ta día U n i ó n y De fensa de l 
Cuerpo de f u n d u n a m o s a d m i n i s t r a t i v o s 
Dnstrucdón p ú b l i c a se opone a lo p^e-
en los iiegliajnentctó de s u sea-vú-
Su Majestad el Rey q u « D i o s g u a r d e se 
servida d i s f one i - l a d i s o l u c i ó n de d l -
t Junta. 
De reftl orden lo c o m u n i c o a ustedes, 
ara los eíectos O p o r t u n o s . 
iFínua Lu i s Sálvela, m i n i s t r o de I n s -
uocftón públ ica.» 
La actitud de los estudiantes . 
Los estudiantes 'd i - l a U n i v e r s i d a d ) Gen-
. inientaron h o y h a c e r u n a m a n i f e s -
acíón en f avo r de l a a c t u a c i ó n de Jas 
faitasde Te lég ra fos y Cor re . i s . 
EMa ta rd^ e s t u v i e r o n r e u n i d o s , p a r a 
Mí Ai-, i r a l a h u e l g a s i n o se resue lve 
con Hielo. 
E< estado del conflicto. 
•En la Central do Cor reos s.e ha t r a b a -
rao hny. 
En Telégrafos, l a i n c o m u n i c a c i ó n es 
pmpleta. 
No se f i rma l a adhesión 
Los jefes de C o r r e o s r e u n i e r o n a los 
Focales de l a * J u n t e s de de fensa , p a r a 
pue firmaran el d o f i i n i e n t o de a d h e s i ó n 
gobierno. 
Loa vocales de l a J u n t a de de fensa se 
Piaron a firmar e l m e n c i o n a d o d o c u -
nento; 
Ofrecimientos de concesione«. 
^presidiente de la J u n t a de T e l é g r a f o s 
nan ofrecido conces ionee a c a m b i o de 
WBolución de üas J u n t a s , 
uoa funcionar ios de H a c i e n d a . 
h k Jn in i6 le r io de H a c i e n d a PV" h izo 
f«i mañana u n a c o n s u l t a v e r l m l , p a m 
Lv¡Ü,efital)an ^ ^ p u e s t o s a s e c u n d a r el 
.¡nnmento de in» J u n t a s de de fensa c ¡ -
i n í í 8 ^ ^ s t a r o n a f i r m a t i v a m e n t e , ne-
BK'J, T r 3 finuar el d o c u m e n t o de a d h e -
['"" al Gobierno. 
emsa de 
Sai 
Laa concesiones del Gobierno. 
r.-w'. 'c ei l t ' ; dív l a J ' i n t a de d e f n  
K i Z f ' s^r,or Roy<>. f ué l l a m a d o p o r 
^ xor dt ' l < :uerpo, p a r a h a c e r l e sa-
UtolfV10^'101^* 'i '1? í 'stá d i s p u e s t o a 
El 61 Gobierno. 
l í i í i^ 'T I {o^n s<' m06t r f ) s o r p r e n d i d o de 
Pda r i ( l ' ' n " i e s t r a q u e , a pesa r 
K L i 0 r d , ' n d i s o l v i e n d o la J u n t a , to-
fS ^ ' ' ' ^ " ' ' ^ d e b e l i g e r a n c i a , 
n l a f i cons is t fa ••'i q u e fie d i s u e l -
N n r L . ^ d e f e n s a , después de 
k 5 L K erse e, G o b i e r n o , b a j o p a l a -
s ^ S 0 ! ' 11 l l p v a r A ías r e f o r -
q u X ^ a t e n c i ^ n a l exces i vo t r a b a -
afofi ^ s a los o f i c i a l es de Te lé -
'^sa in " y P^ i r ' í n los d e s p a c h o s de 
08 lol L ? I nad r ^ a d a . y , e n g e n e r a l , 
¿ I p S ^ * * * * r e d u c i d a . 
tíza*1o con tes tó q u e n o es taba a u -
^bo a d q u i r i r c o m p r o m i s o s , y P̂ rí0;1. e s ^ ' p e r j u d i c a r í a n a 
a l p u b l i c o . 
El ^ r c T " 1 n t ,endo ut1 f u n d i ó . 
ína nota Afl • T a r a f e s h a p u b l i c a d o 
PnbS r̂» osa d e e m i n ü e n d o l a n o t i -
i una r , ! ^ a l ^ i n o e p e r i ó d i c o s , de 
o en u p lón d e l C u e r p o h u b i e r a es-
c a s a de l PuebQo p a r a c o n o c e r 
Narbón 
H o y 
81(18 siete v 
^ " ' o d a a' sección especial ; 
^ d / u p ^ ^ película extraordina-
,a c a s a Pathé, titulada 
M i s e r i c o r d i a 
nietro«- Cuat ro par te i . 
l a a c t i t u d de l o s o b r e r o s en e l c o n f l i c t o G o b i e r n o h a v e n i d o r e a l i z a n d o r e i t e r a d a e 
g e s t i o n e s , p a r a q u e e l C u e r p o d e T e l é g r a -
fos c e s a r a e n üa a c t i t u d en q u e ee h a b í a 
c o l o c a d o , a l e g a n d o l a n e c e s i d a d d e q u e 
se c o n c e d i e r a n p o r d e c r e t o a m p l i o s c r é -
d i t o s p a r a i m p l a n t a r l a s r e f o r m a s . 
A g r e g a q u e e] G o b i e r n o , a c e p t a n d o l a 
f ó r m u l a d e l d i r e c t o r de C o m u n á c a c i o n e s , 
t r a m i t ó e l e x p e d i e n t e d e l a c o n c e s i ó n d e 
c r é d i t o s . 
E l G o b i e r n o r e c o n o c i ó da c o n v e n i e n c i a 
de l a s r e f o r m a s y a c o r d ó l l e v a r a laB Cor -
tes o l o p o r t u n o p r o y e c t o . 
N o d e p u s o e l C u e r p o d e T e l é g r a f o s s u 
a c t i t u d , e x i g i e n d o q u e se d i e s e n p o r de -
c r e t o y m o s t r a n d o a d e m á s u n a a c t i t u d 
h o s t i l a l d u q u e de B i v o n a . 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a no h a o m i t i d o 
m e d i o p a r a c o n v e n c e r a l a J u n t a de de -
fensa de q u e d e b i e r a d i s o l v e r s e y l a m e n -
t a t e n e r que . a d o p t a r es tas m e d i d a s , espe-
r a n d o quie efl p a i t r i o t i s m o y b u e n sentidlo 
h a n d e c o n v e n c e r a 'los íunc iorua i t ios q u e 
n o se puede l e v a n ta j " f r e n t e a l Podjeir p ú -
b l ico o t r o p o d e r . 
E l dec re to d i c e a s í : 
De a c u e r d o c o n m i C o n s e j o d e m i n i s -
t r o s v e n g o e n a u t o r i z a r a l r n i n i e t r o de l a 
G u e r r a p a r a d i s o l v e r l o s C u e r p o s de Co-
r r e o s y T e l é g r a f o s y r e o r g a n i z a r l o s p r o -
v i f l i o n a l m e n t e e n - la f o r m a q u e c o n v e n g a 
a IIOR s e r v i c i o s p ú b l i c o s , a u t o r i z á n d o l e p a -
r a n o m b r a r e n sus t i tu ídó in d e loe f u n c i o -
n a r i o s q u e cesen e n sus c a r g o s e l p e r s o n a l 
c i v i l o m i l i t a r de l a esca la a c t i v a y de l a 
r e s e r v a o de l os q u e y a esté r e t i r a d o s . 
Dos c i r c u l a r e s . 
L a s d o s c i r c u l a r e s q u e c o n t i e n e e l r e a l 
dec re to v a n d i r i g i d a a all d i r e c t o r g e n e r a l 
de C o m u n i c a c i o n e s y a l a s a u t o r i d a d e s 
m i l i t a r e s , y se d i c e e n u n a de e l l a s q u e 
p o r a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a e n r e a l decre -
to d e l 13 d e l a c t u a l , se f a c u l t a a l m i n i s -
t r o de la G u e r r a p a r a d i s o l v e r a l C u e i p o 
de T e l é g r a f o s , y se d i s p o n e : 
i ' r i m e r o . Que UKIOS los f u n c i o n a r i o s 
déD C u e i p o de T e l é g r a f o s <pie n o h a y a n 
j u r a d o y s u s c r i t o ej d o c u m e n t o c o m p r o -
m e t i é n d o s e a d i s o l v e r j a s l l a m a d a s J u u t í i s 
de d e f e n s a y a p r e s t a r o b e d i e n c i a a l os 
je fes , q u e d a n s e p a r a d o s d e l s e r v i c i o y de 
sus h a b e r e s . 
S e g u n d o . Oue los f u n c i o n a r i o s q u e h a -
y a n p r e s t a d o j u r a m e n t o sean a d m i t i d o s 
en sus c a r g o s i n m e d i a t a m e n t e . 
T e r c e r o . Que c o n t i n ú e la m i l i t a r i z a -
c i ó n de l os se rv i c i os de T e l é g r a f o s y Co-
irreos. 
L a o t r a c i r c u l a r se " re f ie re a q u e q u e -
d a n s e p a r a d o s d e l C u e r p o y d e sus habe -
res los f u n c i o n a r i o s de C o r r e o s p e r t e n e -
f i en tee a Qas J u n t a s de defensa de M a -
i l r i d y B a r c e l o n a . . 
Dice P ico . 
T e l é g r a f o s e l o n c i a l q u i n t o , en s i t u a c i ó n 
ue s u p e m u m e r a r i o , d o n F r a n c i s c o R o d r i . 
g u e z A s e n s i o , c o n o b j e t o de b r i n o a r a p o -
y o a l o s i n d i v i d u o s q u e c o m p o n e n l a s 
j u n t a s <le d e f e n s a . 
M a n i f e s t ó q u e s u s i t u a c i ó n es d e s a h o -
g a d a y q u e es tá d i s p u e s t o a s u f r a g a r dos 
gas tos , s i e m p r e q u e &ea'n p r o p o r c i o n a d o s , 
q u e o r i g i n e es ta s i t u a c i ó n , p u d i e n d o abo -
n a r u n o o dos meses de e u c i ó o a l o s i n d i -
v i d u o s de l a J u n t a s i q u e d a r a n cesan tes . 
L o s que s e a r r e p i e n t e n . 
C u a t r o j e f e s d e T e l é g r a f o s q u e h a b í a n 
l i r i n a d o e i d o c u m e n t o u e a d h e s i ó n ad G o -
b i e r n o , h a n r e t i r a d o s u firma. 
T a m b i é n lo l i a n h e c h o ocho s e ñ o r i t a s 
t e l eg ra f i s t as . 
' L o n V i c e n t e M u ñ o z , q u e n o se h a b í a a d . 
h e r i d o a l a J u n t a , h a r e t i r a d o t a m b i é n 
s u firma. ' • 
L o s que t r a b a j a n . 
E n | a C e n t r a l d e T e l é g r a f o s , l o s e e r v i -
c ioe e s t á n d e s e m p e ñ a d o s p o r dos i n d i v i -
duof i e x t r a ñ u s a l C u e r p o . 
Es tos dos i n d i v i d u o s f u e r o n e x p u l s a d o s 
d e l C u e r p o p o r m a l v e r s a c i ó n d e c a u d a -
les. 
¿Están t i i suehas o no? 
Se a s e g u r a q ú e la» J u n t a s de d e f e n s a 
c i v i l e s n o e s t á n d i s u e l t a s , p o r q u e l a r e a l 
o r d e n q u e d i s p o n í a s u d i s o l u c i ó n f u é p u -
b l i c a d a a n t e s ¡de i n c a u t a r s e e l G o b i e r n o 
de los s e r v i c i o s . 
•Después de i n c a u t a r s e e l G o b i e r n o de 
l o s s e r v i c i o s n a d a h a d i c h o d e i la d i s o l u -
c i ó n , y , p o r t a n t o , l a s J u n t a s c o n t i n ú a n 
a c t u a n d o . 
Los que des is ten . 
E l s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n h a m a . 
n i f e s t a d o q u e e l g o b e r n a d o r c i v i l de P o n -
t e v e d r a c o m u n i c á q u e todos los o f i c i a l es 
de Correos7 y T e l é g r a f o s h a n firmado l a 
a d h e s i ó n a l G o b i e r n o . 
L a s adhes iones . 
L a s J u n t a s d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s h a n 
r e c i b i d o l a a d h e s i ó n d e ilos e m p l e a d o s de 
f e r r o c a r r i l e s , los i n g e n i e r o s a g r ó n o m o s , 
e l A t e n e o de M a d r i d , Casa d e l P u e b l o y 
o t r a s m u c h a s e n t i d a d e s . " 
L o s t e l e g r a f i s t a s h a n a g r a d e c i d o estas 
a d h e s i o n e s , p e r o n o p u e d e n a c e p t a r l a s . 
T a m b i é n h a n r e c i b i d o adhes iones de loa 
u f i c i a l es de Jos pa íses e x t r a n j e r o s conce r -
tados c o n E s p a ñ a . 
L a ac t i tud de loe ca r te ros . 
A los c a r t e r o s se lies d i j o q u e d e h o y 
.•n a d e l a n t e les a c o m p a ñ a r í a n a h a c e r el 
r e p a r t o so ldados de A d m i n i s t r a c i ó n m i -
l i t a r . 
L a n o t i c i a c a u s ó e l c o n t u g u i e n t e r e v u e -
lo y los c a r t e r o s c o m e n z a r o n a d a r v i v a s 
a l a u n i ó n y a t i r a r l a s c a r t a s p o r e l a i r e . 
E l i n s p e c t o r d o l C u e r p o d e s m i n t i ó l a 
n o t i c i a y en tonces se d i e r o n v i v a s a l e jé r -
c i to y a los c a r t e r o s . 
A l a s siete d e l a t a r d e se h a n r e u n i d o 
p a r a a d o p t a r a c u e r d o s . 
C a m b i o de impres iones . 
L a J u n t a de T e l é g r a f o s se l i a r e u n i d o , 
c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s y dándose c u e n t a 
de l as a d h e s i o n e s r e c i b i d a s . 
Se a c o r d ó a g r a d e c e r a, l a s J u n t a s c i v i -
les el o f r e c i m i e n t o q u e h a n h e c h o , h a c i é n . 
do laá saber que p o r el m o m e n t o n o de -
.-ean e je r ce r p r e s i ó n , y q u e , p o r t a n t o , n o 
p o d í a n a c e p t a r l as a d h e s i o n e s . 
L o s que h a n f i rmado. 
L o s f u n c i o n a r i o s de C o m u n i c a c i o n e s 
que h a y e n M a d r i d son m u c h o s c e n t e n a -
res, y sollo 10 je fes y c i n c o o f i c i a l es h a n 
ñ r m a d o e l d o c u m e n t o de a d h e s i ó n a l G o -
j i e r n o . 
S e d i c e que l a l a b o r de Co r reos es o b r a 
dé Jos je fes . 
L o s e m p l e a d o s e s t á n d i spues tos a q u e -
d a r cesan tes a n t e s q u e c o n s e n t i r l a d i so -
l u c i ó n de l as J u n t a s . 
Otro intento de ar reg lo . 
E l p r e s i d e n t e de l a J u n t a d e C o r r e o s 
h a s ido l l a m a d o , p a r a b u s c a r u n a f ó r m u -
la de a r r e g l o y t r a n s i g e n c i a . 
E l s e ñ o r P o n t r é m u l i h a d i c h o q u e an tea 
se p e g a r á u n t i r o que t r a i c i o n a r a sus 
c o m p a ñ e r o s , p o r q u e q u i e r a q u e ñus h i j o s 
l i g a n que s u p a d r e fué u n i l u s o , p e r o n o 
u n t r a i d o r . 
No se d isue lven Las J u n t a s . 
Se h a b l a de u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a a y e r 
con l as J u n t a s de de fensa m i l i t a r e s , p a -
r a t r a t a r de los t res s i g u i e n t e s p u n t o s : 
( P r i m e r o . ¿Se a c u e r d a la d i s o l u c i ó n de 
las J u n t a s ? 
S e g u n d o . ¿.Siguen las J u n t a s a c t u a n -
do en l a m i n i n a f o r m a q u e h a s t a a q u í ? 
T e r c e r o . ¿Se cree o p o r t u n o n o d i s o l v e r 
l as J u n t a s ? 
Se a c o r d ó n o d i s o l v e r l a s J u n t a s y m a n -
tener la m i s m a a c t i t u d q u e h a n v e n i d o 
- m a n t e n i e n d o h a s t a a q u í . 
U n a m a n i o b r a . 
E l V a l l a d o l i , ! ej p e r s o n a l de Cor reos y 
T e t ó g í a f o s a c u d i ó , l l a m a d o p o r el Gobe r -
n a d o r m u l i t a r . a l d e s p a c h o d e éste, c o n 
o b j e t o de firmar el d o c u m e n t o d e l a a d h e -
s i ón a l G o b i e r n o . 
F á r m a r o n e l d o c u m e n t o , p e r o l u e g o q u e 
se v i e r o n e n l i b e r t a d r e t i r a r o n s u s fir-
m a s . 
E n S a n t a n d e r y - Z a r a g o z a h a o c u r r i d o 
i g u a l . 
U n in te rmediar io . 
L a J u n t a de C o r r e o s h a d i g n a d o a d o n 
F e d e r i c o C u r l o f l B a s p a r a q u e i n t e r v e n g a 
e n f a v o r d e lo r e s o l u c i ó n d e l con f l i c t o . 
EÜ s e ñ o r B a s , q u e IJué f i nspec to r d e l 
C u e r p o , h a v i s i t a d o all m i n i s t r o d e l a G u e -
r r a , I j a c f é n d o l e s a b e r , l a a c t i t u d d e los 
o f i c ia les . 
P r o p u s o e l .señor L a C i e r v a , en n o m b r e 
de l G o b i e r n o , q u e se d i s u e l v a n l a s J u n -
tas , c o m p r o m e t i é n d o s e a a c e p t a r l a s pe-
t i c i o n e s h e c h a s . 
Es tos o f r e c i m i e n t o s no h a n s ido a c e p -
t a d o s p o r los o f i c i a l e s de Co r reos . 
Otra adhesión. 
L o s o f ic ia les ' de. H a c i e n d a h a n p u b l i c a -
do u n a n o t a o f i c iosa , a d h i r i é n d o s e a Has 
J u n t a s d e d e f e n s a d e C o r r e o s y T e l é g r a -
fos y d a n d o o r d e n a sus c o m p a ñ e r o s de 
q u e se a b s t e n g a n de í i r m a r n i n g ú n d o c u -
m e n t o s i n e s t a r a u t o r i z a d o s . 
No h a b r á r e p r e s a l i a s . 
Los f u n c i o n a r i o s de Co r reos y T e l é g r a -
fos h a n m a n i f e s t a d o q u e n o t o m a r á n r e -
p r e s a l i a s . 
Los Cuerpos de Te légrafos y Correos , 
disueltos. 
L a «Gaceta» p u b l i c a el r e a l d e c r e t o , fir-
m a d o p o r e l M o n a r c a el d í a 13 de los co -
r r i e n t e s , a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o d e da 
G u e r r a p a r a d i s o l v e r l og C u e r p o s die Co-
r r e o s y T e l é g m f o a y r « o r g « n i z a r l o g p r o -
v i s i o n a l m e n t e . 
D ice e l dec re to en el p r e á m b u l o q u e el 
l a s n u e v e de l a noohe . 
Go tn l i d , a ios n u e v e de le, n o o h e , y ÍWXXT- ' K l t e m a a dessanvl taa' p o n « i P » d r « CUA--
d a n d o sos tener e n t o d a s sus p a r t e s l o s f a - o ó n . es «d ¡siguaenie : 
hos a n t e r i o r e s , y c e i e b r j u i d o , p o r t a n t o , " L a s müsáoaiies ca tóMcas en t re i n f i o l e s . ' - -
Jos pautados q u e a a n m e i a m o s a c o n t i n u a - Di f icui l tadíes de l a s n iás ion ies .—En e l Océa-
c i ó n . n o g i l ao la l á r t i c o . — E n t r e l os eaquimail jes 
D u r a n t e t o d o led d í a de a y e r , l a s con ve r - de A i l aska (p ie les r o j a s ) . — A c f r i o a : E l t r á -
sac iones de los af id ionad ioa g i r a b a n adre- m i t e de La^ b a r b a r i e a Ja <av l l i 2aa ión .— 
I d e d o r d e l aouleirdo d e i Coani té, pues e r a L a s c r i s t d a n d a d e s die JV Iaganda .—La So-
jsa ib ldo q u e e l «Sáempre Ade lan te ) ) n o po- ciedlad de S e n Pedno Claveir.—Asocaacoo-
d i a p r e s e n t a r s u e q u i p o c o m p l e t o y desea- n e s a u x i l i a r e s de lias M is i ones .» 
j b a l l e g a r a u n a i n t e l i g e n c i a c o n e l «De- » * » 
pan t i vo» p a r a a p l a z a r icil « m a t c h » . A m i L a A s o c i a c i ó n die l e s Müa iones , o r g a n i -
j u i o o , e l f a l l o el Oomiitié o r d e n a n d o l a ce- z a d o r a d e estas oon fe reno ias , p i d e a l as 
l e b r a c i ó n de este ¡encuent ro , es j u s t o y de- ¡personas q u e dedeen a a l a t i r , l a l i m o s n a de 
g a l , p o r q u e s e r í a s e n t a r m a l p r e c e d e n t e 0,50 pese tas , a benef icao de l o s t r a b a j o s 
e l revocaj1 u n a c u e r d o a n t e r i o r . q u e e l l a reaíüza e n b l e n . d e l os infiellets. 
A iho i ia q u e , s i de c o m ú n a c u e r d o e l «De- i Esfta Idanosna piuiedle 'entrogia^rsie e n e l 
p o r t i v o » y «Siiempiiei A d e l a n t e » solácatan Círcu i lo Catódico de O b r e r o s , a l i ieooger l as 
ei a^p lazamiento , e r a u n d e b e r eil conce- e n t r a d a s , desde l a s o c h o d e l e m a ñ a a i a a 
d e r t e . 
E s de d e n j e n t a r q u e n o se j u e g u e e l p a r -
t i d o a igusto de todos . y q u e ila í a / t a l i d a d 
no p e r m i t a q u e e l « S i e m p r e A d e l a n t e » se 
p r e s e n t e c o m p l e t o , p u e s , s i e n d o i a c l a v e 
de l c a m p e o n a t o , d e b í a e i p a r t i d o j u g e r s e A y e r m a ñ a n a , los c a r a b i n e r o s de ser-
e n i g u a l d a d de •oondic iones, p a n a quie* g a - • v i c i o e n e l A s t i l l e r o , d e t u v i e r o n a u n c a -
ñase q u i e n lo m e r e c i e r a . N o t ranság ió el r r o q u e v e n í a h a c i a n u e s t r a c i u d a d y c u -
«Diapor t lvo» y e s t u v o en s u de recho , p e r o y o v e h í c u l o t r a í a v a r i o s b o c o y e s , c o n t e -
o u á n t o m á s h o n r o s o hub iese s ido p e r a é l n i e n d o c a d a u n o de e l l os 400 l i t r o s d e a l -
l u c h a r con s u e n e m i g o c o m p l e t o y d e r r o - , c o h o i . 
t a r l e . E n fin, d e j a n é este a s u n t o , y a q u e ; E l d e c o m i s o n o sabemos p o r q u é se h i -
tastá resulellto y l i a b l e m o s de I zo, pues es ta n o t i c i a j a h e m o s a v e r i g u a d o 
L o s p a r t i d o s de h o y , ' p o r c o n d u c t o s p a r t i c u l a r e s , p u e s e n n l n -
A l as d iez y m e d i a i u c h a r á n , e n e l g ú n C e ñ t r o o f i c i a l n o s m a n i f e s t a r o n n a -
camjpo ded « R a o i n g » , <<Espeiranza))-«Siem- da . L o s c a r a b i n e r o s hicdieiron v e n i r a 
p r e Ade lan te ) ) , su, p a r t i d o de camipeona to , S a n t a n d e r a l m e n c i o n a d o c a r r o , p o n i e n -
b a j o l as ó r d e n e s d e F e r m í n Sánchez . do e l c o n t e n i d o d e é l a d i s p o s i c i ó n d e l a 
A l as c u a t r o m e n o s c u a r t o y a r b i t r a n d o D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a . 
Anitonáo La /v ín se e n c o n t r a r á n t a m b i é n e n 
p a r t i d o d e c a m p e o n a t o , el « B a r r e d a Spor» 
y icü « S a n t e n d e r F . C » . A m b o s p a r t i d o s 
s e r á n m u y r e ñ i d o s , pues en l a a n t e r i o r 
vuiedta l a 'ddíerencia e n t a n t o s f u é i n s i g n l -
fioante. 
» • » 
D I A P O L I T I C O 
U i i de las Mas iítafes. 
Pocas noticias. 
UNA APREHENSION 
Ecos de sociedad. 
V i a j e s . 
A y e r l l e g ó a S a n t a n d e r , c o n o b j e t o de 
i p a s a r u n o s d í a s a l l a d o de s u h e r m a n a , 
a c t u a c i ó n de E n r i q u e S a l i n a s , como ánb i -
t r o , l u c h a r á n el « S i e m p r e A d e l a n t e » y e l 
«Depor t ivc») . H a h l a r e m o s o t r o d í a d e este 
« m a t o h » , q u e hi len l o merene . C o m o s u - x f ^^L^ 
píente d e l á r b i t r o f u é n o m b r a d o e i ex n e » u e r a -
«lequipáer» i « i c i n g u i s t a . T o r c i d a . 
Pepe M o n t a ñ a . 
rico, e l b i z a a i o tendente c o r o n e l die a r t i l l e -
r í a e i l u s t r a d o i n g e n i e r o d e l a Pape l ie ra 
Es jpaño la , d o n Gregoul lo E s t e b a n die la 
iSea b i e n v e n i d o . 
H a n s a l i d o p a r a M a d r i d los d i s t i n -
C a m p o ^ r u S e ^ r t í v i , / . ' g í ^ L ^ T S 7 ̂  ^ 
E n e i c a m p o de depor tes de este^ Socde- g e l S^T^^lit ho « n a . ^ 
d ^ Z Z o B é * * 7 ^ 1 L u f e E ^ r o ^ ^ i n ^ 0 ^ 
« L Í m - ^ K r D e p o r t i v o , ) ( i n f a n t i l B ) , ̂ L ^ T Í n ^ \ l ' S ^ f ^ 
las n u e ^ de m a ñ a n a , v ; v ^ ^ w w ^ ^ r A ? ^ v l i T ^ ^ ^ f 
. . S a m a n d i e r - S p o r b . ^ D e i x y r t i v o » (án fan- ^ n ^ ^ P ^ < ^ d .da A i f o n s o X I I I . d o n M o -
t ü A ) , a las d i ez y m e d i a d e l a m a ñ a n a . 
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P Í A I M O Q D E T O D A S L A S 
r l r \ l \ K J C * M E J O R E S M A R C A S 
P i a n o l a s - p í a n o s / E O L I A H 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I S O t 
Gran surtido en 
GRAMOFONOS Y DISCOS 
I . Vellido. Aiuós de Escalante^Santander. 6 
ík'síto P u e n t e y s u h i j a . 
I — T a m b i é n p a r a S e v i l l a ha - sa l l ido, c o n 
sus h i j a e y s u s e ñ o r a , n u e s t r o a p r e c i a d o 
convecino d o n José C a l d e r í u i G a r c í a , q u e 
i van a l a c a p i t a l a n d a l u z a c o n o b j e t o d e 
' a s i s t i r a l a b o d a d e s u h i j o Pepe . 
| — T a m i b i é n , p a r a a s i s t i r a esta b o d a , h a 
s a l i d o p a r a S e v i l l a e l respe tab le c a b a l l e r o 
' d o n G u i l l e r m o G ó m e z C o n d e , c o n su be l l a 
• h i j a C a r m e l i n a . 
i E n f e r m o s . 
POR TELÉFONO 
E l d i a r i o of ic ia l . 
M A D i R I D j 16.—JEntre l a s düspoaicaones 
m a y o r i n t e r é s dnoliuye h o y l a <cGacetaj) 
l a s aLguiontea d l i spo i ^d i ones : 
U n a a p r o b a n d o e l a u m e n t o de l 50 p o r 
100 de laja t a r i f a s q u e p a r a eJ t r a n s p o r -
te djq paaajerots y m e r c a n c í a s rigen h o y 
e n l a C o m p a ñ í a I s l e ñ a d e N a v e g a c i ó n , 
O t r a d e c i a r o n d o ilas r e g l a s con a r r e g l o 
a l a s c u a i e s h a n dte h a c e r s e eifectdivas l a s 
tfcsposátconeis d e jla J u n t a / e n c a r g a d ^ , de 
es tab leaer La t a s a de. kns m a t e r i i a l e s de 
const ru too ión. 
LOB s e n a d o r e s v i ta l ic ios . 
E l s e ñ o r Gai rc ía l ' i r ie to d i j o a l os p e r i o -
d i s t a s q u e e n l a c o n f e r e n c i a q u e a y e r t u -
vo con e l ó o n d e dlei Ronuanones n o se o c u -
p a r o n p a r a n a d a d e l a c u e s t i ó n r e l a t i v a 
a l n o m h r a m i e n t o die senadores v i t a l i c i o s . 
Rehabi l i tac ión de u n t i tulo. 
R e a l o r d e n re ihabi l i í tan ldo e l " t í tu lo de 
c o n d e d e F á b r e q u e z , p a n a s í , sus h i j o s y 
sucesores , en í a v o r de d o n José B u r g o s , 
y c a m b i a n d o su d e n o m i n a c i ó n p o r l a de 
conde de B n l n e s . 
E l T r i b u n a l de a c t a s . 
E i T r i b u n a l e n c a r g a d o d e i e s t u d i o de 
los exped ien tes i n c o a d o s c o n o c a s i ó n de 
úas p roces tas í o n n u i a d a s c o n t r a d e t e r m i -
n a d a a aotas , h a s e ñ a l a d o p a r a e l l u n e s 
pon l a t a r d e l a v i s t a d e l a s de Be tanaos , 
G a n d í a , Va i l ve rde d e l C a m i n o , A l c á z a r , 
L o j a , iFreg|enal dlei l a " S i e r a , Oi igaz y 
Q u i n t a n a r de l a O r d e n . 
T é . «romanonesco». 
E l condie d e R a m a n o n a s h a c o m e n z a d o 
a r e p a r t i r e n t r e « u s a m i g o s d ipu i tados y 
sen adanes, i n v i t a c i o n e s p a r a a s i s t i r a u n 
té c o n q u e se paiopone o b s e q u i a r l e a e n s u 
c a s a e l l u n e s , a l a s canco y m e d i a d e l a 
t a r d e . 
L a a p e r t u r a de Cor teé 
L a «Gaceta» p u b l i c a u n a r e a l o r d e n 
c o n t e n i e n d o e l c e r e m o n i a l de a p e r t u r a de 
las Cor te» , tell p r ó x i m o l u n e s , e n e l Se-
n a d o 
P a r a u n banquete. 
U n a Oomaaión de d o c t o r e s d e l a U n i v e r -
?édad Cent ra l ! , /presid id la p o r e l s e ñ o r B e r -
g a m í n , h a v i a tado a l os m l i n i s t r o s de I n s -
i r u o c l ó n p ú b l i c a y Foaniento, con ob je to 
de o f r e c e r l e s pues tos d e h o n o r e n ed b e n -
quetla q u e &e ce leb ra t rá o o m o h o m e n a j e 
a l s e n a d o n m a u i r i s t a s e ñ o r O r t e g a M o r e -
T a m b i é n h a v i a i t a d o aJ m i n i s t r o do Go-
b e r n a c i ó n . 
L a s J u n t a s m i l i t a r e s , se disuekven. 
E n e'. mi iüLst tT io de l a G u e r r a h a n f a c i -
l i t a d o u n a n o t a a l o s p e r i o d i s t a s e n l a 
q u e se d i o e q u e l a s J u n t a s de l a s d i v e r s a s 
a r m a s de i E j é r c i t o h a n v i s i t a d o a l má-Se e n c u e n t r a e n f e r m o , deede hace a l -
nos d í a s , n u e s t r o d i s t i n g u i d o y p a n i c u - . J W s t j " 0 n ian l i i fes iando q u e , en -vista de s u s 
V , i l i a r a m i g o , d o n L u i s L a v í n . • r e i t e r a d a * exaHec iones , h a n a c o r d a d o q u e 
R l p ú n í i a C i n A A Q ] Q Q r / l i n a f l A H a c e m o s v o t o s p o r €1 . p r o n t o y t o t a l res- ' -n .cada, u n a de l a s netferwlavs a r m a s q u e -
U l a U y C l d i i l U U 0 1 O C l l U l l l u l U i ia ld - . - i .n i . . ¡ ; i . . . .Í.M p; ' d e u n a so^ i . i u u i a , q u e se o c u p a r a e x c l u -
H o n r a s fúnebres. >-ivam|ente de cues t iones de o r d e n i n t e -
« C a r m e n » . 1 P o r el descanso e t e r n o d e l a l m a d e l q u é rior, a s e m e j a n z a de l a q u e e n e l a r m a de 
E s t a p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de l a fué en v i d a p u n d o n o r o s o m i l i t a r y b o u - anü i l l e r ía ex is i t ía m u c h o s - a ñ o s a n t e s die 
p o p u l a r o b r a de B ize t , es u n a v e r d a d e r a dadoso c a b a l l e r o , el ex d i p u t a d o p r o v l ñ - congtmtui rse IHS J u n t a s d e de íensa . 
o b r a m a e s t r a d e i t e a t r o m u d o , n o só lo c i a l n u e s t r o e n t r a ñ a b l e a m i g o y con&e-1 Se raadjifacaran losi e s t a t i i l o s y q u e d a r á n 
p o r la be l leza de .sus f o t o g r a f í a s , de u n a cuen te c o r r e l i g i o n a r i o , i l u f i í r í s i m o seño r r e d u c i d a s a los a s u n t o s de l a f a c u l t a d de 
;El s u b s e c r e t a r i o d e ( í o b i e r n a c i ó n , a i , p n o y e c c i ó n . ' C i l a i i s i m a y k i i f ide l idad. c o n d o n D á m a s o F e r n á n d e z B a l d o r , t u v i e r o n 
r e c i b i r a loa p e r i o d i s t a s , les h a m a n i f e s t n - q u e ' r e p r o d u c e La ó p e r a , s i n o t a m b i é n p o r l u g a r a y e r , en e l I n m e d i a t o p u e M o d e 
lo q u e no en c i e r t o que se h a y a n v u e l t o ía l a b o r de todos l o s i n t é r p r e i e s y s i n g u - V a l d e c l l l a , s o l e m n í s i m o s f u n e r a l e s . 
& o r g á n i z á r l as J u n t o s de d e f e n s a de HU 1 l a rmen t ie de La prota igonis i ta , u n a m o r e n a L a i g l e s i a die a q u e l p i n t o r e s c o p u e b l o 
d ^ a r t a m e n t ó . ¡ b r a v i a , g a l l a r d a , de m i r a d a c e n t e l l e a n t e , resu l tó i n s u f i c i e n t e p a r a c o n t e n e r a l eno r * ¡ 
T a m p o c o e^ c i e r t o CÉtte los t e l e g r a f i s t a s que e n c a r n a e i n t e r p r e t a a m a r a v i l l a el me n ó m e m de f ie les q u e a s i s t i ó a d i - C o m o y a soben n u e s t r o s lec tores , en e l 
h a y a n r e c i b i d o a d h e s i o n e s de los aboga - t i p o y h a s t a el a l m a d e l p e r s o n a j e . has h o n r a s . f ú n e b r e s , t a n t o d e | l u g a r t o r p e d e a m i e n t o d e l v a p o r « C r i s t i n a » , de 
dos . L ' i p a r t i t u r a de m ú s i c a q u e a c o m p a ñ a m e n c i o n a d o c o m o de v a r i o s puebOos de ^ m a t n í c u l a de B i l b a o , o c u r r i d o d í a s pa -
laa reiferidas a m i a s . 
Muerte de un santanderino 
I a c r A r r i r l a C A C X h / M l ' E l P ú h l l e o , m u y n u m e r o s o y m u v se-
LmCÍO L U I I I U O O U C l l U y . i l e c t o , q u e a s i s t i ó a y e r a l a p r o y e c c i ó n de 
* ' e s t a pe i l í cu la , s a l i ó hac i i - ndo e log ios de 
H o y , d ía 17 de m a r z o , se c e l e b r a r á n tes ^ >' <amb ién de l a o r q u e s t i t e q u e d i r i g e 
Otro infundio. [ a las éscenas a m e d i d a que se p r o y e c t a n los a l r e d e d o r e s de V a l d e c i l l a , h a b i e n d o 
E l p r e s i d e n t e ' d e l a C á m a r a de Comer-1 en l a p a n t a l l a , ' es u n a a d a p t a c i ó n h á b i l - i do t a m b i é n d e esta c i u d a d g r a n n ú m e r o 
ííp ha n e g a d o lo q u e h a n d i c h o a i l gunos m e n t e h e c h a , q u e da u n m é r i t o s i n g u l a r de pe rsonas . 
p e r i ó d i c o s d e q u e las C á m a r a s de C o m e r - a la p e l í c u l a , h a c i é n d o l a d o b l e m e n t e atra-1 A l a a l l i g i d a v i u d a , h e r m a n o s y d e m á s 
d o h a y a n prestad»» a d h e s i ó n a los tele- ven te , puefc a i i e m á s de l i n t e r é s escénico ; 'a in i l ia de l i l u s t r e i n u e r t o , r e i t e r a m o s e l 
gra f i s tá í * . | i ie ] a o b r a q u e r e p r o d u c e , t i ene e l i n t e - - i n d i o t e s t i m o n i o de n u e s t r o d o l o r p o r 
T a m p o c o es c i e r t o q u e se h a y a c e l e b r a - res a r t í s t i c o de u n a m ú s i c a t a n b o n i t a y , la i r r e p a r a b l e d e s g r a c i a q u e l l ó r a n , r o -
do h o y C o n s e j o de m i n i s t r o s . ' d e u n a i n s p i r a c i ó n t a n e n é r g i c a como la ' g a n d o a n u e s t r o s i e c t o r e s . u n r e c u e r d o 
• ^ I de B i ze t . | p iadoso p o r el a l m a d e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
B a l d a r 
Notas tr istes. 
' E n Ja paz del S e ñ o r ifaülecíió a y e r l a 
\ i r t u o s i i s e ñ o r i t a Consue lo G a r c í a ' Q u i n -
n t e ^ . co r r i das d e t o r o s v n o v i l l o s - i W D id r i i e i ó Diez, q u . ' ' l l evó l a p a r t i t u r a ' t a n i l l a , a l os c a t o r c e a ñ o s d e ediad. 
^ ^ ^ S ^ ^ S z á " l o m S i ¿ n - «nejér dé lo que p o d í a espe ra rse de t a s i A sus p a d r e e d o n S a n t i a g o y d o ñ a C a r -t a^Wto ' <S^ ^ t o ^ S S m i - P r o v i s a c i ó n de m ú s i c a de t a l c a - m e n ; h e r m a n o s h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n 
tí I I o u e son l o s encárs-ados dé m a t a r ' ^ o r í a . pues ej t i e m p o l i m i t a d o e n q u e ! I ' ed ro López D o n g a y d o n M a n u e l Len 
m J ^ A T y ^ ^ ^ & ^ ^ P ^ ' - . . tener la p e l í c u l a no p e r m i t e m a u r , b u e n a m ^ o n u e s t r o , s o b r i n o s , p r l -
E n B i l b a o F a u s t i n o V i c i ó l a D t m m - A t e n i d o s ensa j 'oe . u n o s y . l e m a s p o n e n t e s , a c o m p a ñ a m o s e n 
g n ú v K í J í f o r i T , c o i f m v i í o T T e f H o y v o l v e r á é p r o y e . d a r s e « C a n n e n ^ ^ l ̂ i o r p o r q u e p a s a n en estos t e r r i b l e s 
duque- de T o v a n • Pms r m i c h a s p e r s o n a s qne a y e r l a v i e r o n m o m e n t o s . 
E n Va lencw, , n o v i l l o s de C o n c h a y Sáe- J « t r a s q u e no p u d i e r o n a s i s t i r h a n p e d i -
r r a , pa i ' a Nac iona í l , Va le r i i t o y M a n u e l do s u r e p e t i c i ó n . . 
I M j m i S d 1 « M a d a m e Ta l l i en» 
E n M a d r i d , toix>s a n d a l u c e s , v loe d i e s - ' Es u n a h e r m o s í s i m a c r e a c i A n ' ^ 
t ros Z a r c o , M é n d e z v e l «fen<taieno« cor- g ' ^ t o . de a r l o e x q u i s i t o y g r a n s i n c e r i d a d 
dobés, «Torerb», nue 'vo en a q u e l l a p l aza . : h i s t ó r i c a q u e ha s i d o e l ^ m d í s i n i a en t o -
dos los sitios en q u e se h a e x h i b i d o esta 
' peUícuia. 
E n e l l a se r e f l e j a , a m p l i a m e n t e exp re -
T . C. 
Notas de la Alcaldía 
l^,vvvv\^w\vvvvvv^.vvvvvvvvvvv^'vvvvvvvvvvvvvvvvwv 
L á í n Z . - M E R C E R I A 
t A H F R A N t O t O . H U M E R O IT . 
Be la m europea. 
POR TELÉFONO 
P A R T E O F I C I A L A L K M A " 
Ñ A U E N . — E l c o m u n l t a d o d a d i w r a: 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l a l e m á n , uioe lo 
• i igu i ien te : 
i c F r e n t e acaideai ta l .—Ejércáí to d e l p r í n -
c ipe ' Rupe r to .—^A l anocheae r y d u r a n t e l a 
sado , u n o de l os m á s i n t e r e s a n t e s episo-
d i o s de l a R e v o l u c i ó n f r a n c e s a , q u e 8 i r -
~ *" . \ i ó a \ ' l c t o n i a n o S a r d ó n de a s u n t o 'pa ra 
Comisión de E n s a n c h e . u n a ¿e sus m e j o r e s o b r a s , de la q u e es 
E n e l despaicho de l a A k a M í a se r e - p r o d u c c i ó n es ta c i n t a , 
n n i o a y e r l a C o m i s i ó n de E n s a n c h e , des- M á e de c i n c o m i l p e r s o n a s t o m a n p a r t e 
paoha f í do v a r i o s a s u n t o s de t r á m i t e , e n - ' (ni ej ^ s a r r O l l O d e « M a d a m e T a l l i e n » y 
t r e l o * q u e figuran l o s pei-teneciienteis. aJ t o d a s r e s p o n d e n p e r f e c t a m e n t e a l a b e l l a 
a r r e g l o de j a r d i n e s y p lazas de l a "pobla- a r m o n í a del c o n j u n t o , 
u ión . | u y i i a Boré l í i ¡ la b e l l í s i m a a c t r i z , h a e n -
Giimplfendp u n acuerdo, c a x a a d ó la p r o t a g o n t e t a . Ha géh t í ] T e r e s a 
E l a l c a l d e ; s e ñ o r P e r e d a E l o r d i , c u m - ' C a b a r r u s , de u n a m a n e r a s u b l i m e , con ' " w i t e . g i ' a n a c m ^ 
p l i e n d o u n a c u e r d o de la C o r p o r a c i ó n m u t o d o l u j o d e - d e t a l l e s , y v i s t i e n d o e l p e r - n t ^ i U c r e s y b a n g u n i t i n . 
n i c i p a I a d o p t a d o el m i é r c o l e s ú l t i m o en s o n a j e c o n v e r d a d e r a f a s t u o s i d a d y c o n Í Ía iL ,^ i ~^,Í?aÍ^L.Í5i 
su sesión o r d i n a r i a , se h a d i r i g i d o a l a e] m á s e x q u i s i t o g u s t o . 
• •x • l en t í s ima D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l so l i -1 M a ñ a n a , l u n e s , se v e r i f i c a r á e n e l tea-
.í i taiul io leü a ipoyo p e c u n i a n l o die es ta en i t i - , t r o d e l . G r a n Cas ino e l es t reno de esta 
d a d p a r a c o n t r i b u i r a l p a g o de los g a s - ! m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n , q u e h o n r a l a i n -
t o ^ q u e se o r i g i n e n c o n m o t i v o d e l as d u s t r i a c i n e m a t o g r á t i c a . 
o b r a s a le íec tuar en e l e d i f i c i o E x p o s d r i ó n j • £ — 
Hitarse p a r a a l o j a m i e n t o d e t r o p a s . aW Conferencias católicas. 
E l i m p o r t e t o t a l d e l p r e s u p u e s t o de d i -
chos t r a b a j o s , asc iende s e g ú n n u e s t r o s ^ b r ó ̂  i f t e ^ d ) { ) , ée ̂  ^ 
SfSÍfife8 intorm€fi' a líl de f e r ^ d a s sobre l a s mí l t oa ies , q u e v i m e 
U . m ) pesetas. n t , i n t a * , d a n d o e n a i s a l ó n d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e 
Nueve sesión de n u i n t a s . I e l v e r e n d o .Pml re d o n M i g u e l 
A las n u e v e de l a m a ñ a n a de h o y t e n - , c h a c ó n , S. J . , el q u e d l e r t ó con g n a n 
d r á i l u g a r e n e l A y u n t a m i e n t o u n a n u e v a a m e n i d a d s o b m l a l a b o r die l aa m i s i o n e s 
ses ión de q u i n t a s , p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n , ; ̂  pj j a j i ó n . I l u s t r a n d o l a i n s t r u a ü v a o o n -
t a l l a y r e c o n o c i m i e n t o de l os mozos p e r - f e r ^ c i a exvn proyencáones. 
t enec ien tes a l a c t u a l r e e m p l a z o q u e n o s e , A .p.onflei'encaa a s i s t i ó u n p ú M c o n u -
presen i ta ron en l a ses i ón a n t e r i o r y p a r a meroSo v disti iniguádo, q u e a l finalizar le 
l a re\ - isáón y excepc iones d e los mozos die a p i a u ^ ó e a l u i x m m t e n t e . 
l o s r e e m p l a z o s a n t e r i o r e s . | . . • • • 
E s t a t a r d e , a l a s siefte y m e d i a , t e n d r á 
l u g a r l a t e r c e r a y ú l t i m a de es tas oomíle-
renci ias l i n t e r e s a n t í s i m a s , a lus t rad la , c o m o 
•las a n t e r i o r e s , c o n p r o y e c c i o n e s no tab les . [I 
D E P O R T E S 
N o m¡e' e q u i v o q u é a y e r a l p r e g u n t a r a 
la D i r e c t i v a d e l « R a c i n g - C l u b » s i es taban 
e n t e r a d o s todos sus m i e m b r o s de l a nje-
g a o l ó n deQ c a n y » a l C o m i t é d e s e g u n d a 
catjeigoría, i p a r a e l d í a 19. N o - p o d í a c r e e r 
q u e pe rsonas t a n s e r i a s y d i g n a s o o m o 
las q w c o m p o n e n r e f e r i d a D i r e c t i v a , 
a c o r d a s e n t a n d e s a c e r t a d a y r a d i c a l m e -
d i d a . As í h a s ido. E l «Rac ing -C lub ) ) sos-
t u v o en t o d o mom/en to e l com,proani3o v o -
^nit;i irlo q u e tl iene c o n t r a í d o o o n e l C o m i -
té , p e r o u n a m a l a i n t e i r p r e t a o l ó n d e s u 
vicepreaid iente o r i g i n ó l a o r d e n 
A y e r , l a D i r e c t i v a « n m « « c deshizo t i 
ftrror y q u f d a f l w i l a » <yy%m t a l y como 
defeían f^r , mmi léndH ise raucamente el 
del 
H O Y 
«Pequeño vagabundo», cómica. 
. «Maniobras navales del ÍVediterrá-
neo», del natural 
C A R M E N (a petición), reproducción 
de la célebre ópera, con partitura 
adaptada a la pel ícula . , 
M A Ñ A N A 
M A D A M E • A L L I E N , prólogo y cua-
tro partes, magnifica exhibición de las 
emocionante» escenaB de la Revolu-
as e n l a p o b l a -
c i ó n 'cavtiá p o r e l bumbard ieo r e a l i z a d o a 
espalldas de n u e s t r a s l í n e a s . 
E jé rd i ' t o de l duqulei A l b e r t o . — A l Eslift de 
R e i m s , e n a m b a s o r i l l as de i M o s a y en el 
f r o n t e de L o r e n a , d u r a n t e e l d í a a u m e n t ó 
l a a c t i v i d a d d e l f u e g o deonedendo a i ano-
checer . 
N;u ta d i g n o de menedón en ios demás 
f r e n Oes de combaba.» 
P A R T E O F I C I A L F R A N G E S 
P A R I S . — E J c o m u n i c a d a of icial faci l i -
tado a l a s t res de l a W d e , dice lo si-
guiente : 
" A c t i v i d a d i n t e r m i t e n t e de a r t i l l e r í a «n 
l a o r i l l a d e r e c h a de l Mosa . 
E n e l W o e w r e u n g o l p e de m a n o ene-
m i g o , e n e i s e c t o r d e F lared, f racasó. 
Noohe de c a l m a en e l r e s t o d e l frente.» 
P A R T E O F I C I A L I M Q L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o of ic ia l d i -
ce lo s igu iente : 
«Loa í r a n o e s e s h a n /egeouitado d u r a n t e 
l a n o c h e ú l t i m a , en A r m e n i t i e r e a , u n gol-
pe d e m a n o q u e les p te rm i t i ó dáeiz p r i s i o n e -
ros , y a m a a m e t n a i l a d o r a / 
A ic i t in idad de a r t t iUe r ía ¡etnemftga. a l 
Sudeste d e Y p r e a , o a n ^ e t e r a de M e n i n g y 
.Sur d e l a s e l v a de Plon' thtouj ls.» 
P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l genera; 
' l ie! e jérci to i ta l iano c o m u n i c a e l siguien-
te p a r t e of ic ia l : 
« E n e n v a l l e de l a G a r n i a n u e s t r o s 
pues tos de a v a n c e o b l i g a r o n a r e t i r a r s e a 
Jas p a t r u l l a s e n e m i g a s . 
K a l a meseta, d e A a i a g o t a m b i é n o b l i g a -
r o n a r e t i r a r s e a l e n e m i g o . » 
L a labor del «U-35». 
Ñ A U E N . (OñcaiQl).—-Han s i d o h u n d i d a s 
o t r a s 27.000 t o n e l a d s p o r e l s u b m a r i n o 
«U-35», e l •cual , e n 27 meses d e a c t i v i d a d , 
h a h u n d i d o e n ed M l e d i t e r r á n e o 2.500.000 
tonolad 'aa de regis t ro bruto. 
sads e n e l canai l de D r i s t o l , c u a n d o e l b u - , 
que Nenia desde I n g l a t e r r a a B i l b a o , con 
i - a r g a m e n t o de c a r b ó n p a r a a q u e l l o s A l -
tos H o r n o s , m u r i e r o n ie(l p r i m e r o y se-
g u n d o m a q u i n i s t a s , u n f o g o n e r o y u n oa -
nwaileíro. 
'Este e r a de S a n t a n d e r y c o n t a b a diez 
y seis a ñ o s de e d a d . 
E l i n r e l i z m a r i n e r o se l l a m a b a J a v i e r . 
Ga ldos , y e r a a q u í c o n o c i d í s i m o , 
S e g u r o s e s t a m o s q u e su m u e r t e , o c u r r i -
d a t a n t r á g i c a m e n t e , h a de ser s e n t i d í s i -
m a en esta . c i u d a d , poit ^er su fam i l i i a 
m u y n í o n o d d a y e s t i m a d a . 
Periodista procesado. 
POR TEliCFONO 
M A D R I D , 10.—Como consecuenc ia de l a 
. • a m p a ñ a i n i c a d a en e l perióddico « E l 
Mtundo», p o r su ' redac to r d o n A l f o n s o A l -
oa iá M a r t í n , e n c o n t r a dted d i p u t a d o a 
Cor tes maiuras ta , d o n J u a n V i t ó r i c a , h a 
s ido d i c t a d o auito de procesamülento c o n t r a 
el c i t a d o p e r i o d i s t a . 
E l J u z g a d o h a d i c t a d o *ü a u t o de p r o -
nesamiiento . con t ra e l seño r A l c a l á Masr-
t í n p o r h a b e r s e d e m o s t r a d o q u e es e l a u -
t o r de u n a cairta. q u e esc r ib ió a l s e ñ o r V i -
t ó r i c a d í a s a n t e s d e in i i a iada l a c a m p a ñ a , 
a n u n c i á n d o l e és ta BÍ e n u n p lazo u r g e n t e 
de hore is n o Je d a b a u n a c o n t e s t a c i ó n . 
E i l s e ñ o r A l o a l á M a r t í n es tá a d e m á s 
pimoesado e n o t r a s tdas cauisas, p o r i n j u -
ria y c a l u n i a . 
E? /señor V i t ó r i c a se ¡ha l i m i t a d o a m a n -
tene r l a aod ión j u d i c i a l y l a q u e t i e n e 
entaibílada a n t e e l T r i b u n a l de h o n o r de 
la p r e n s a . 
VVVV\\-l\VV\X\VVV\VV\A\VV\\\t\\\V\A,VV-VA/VW\VWVVVV 
Pablo Pereda Elordi 
EspeciaJll ista e n m f e n m e d a d e s de los n i -
ños y d i r e c t o r dé l a Go ta de Leche. 
C o n s u l t a de 12 a 2 . — B U R G O S , 7, 3.» 
G r a t i s en e l H o s p i t a l los l u n e s y v i e r j 
nes, de 11 a 1. 
S u c e s o r : E M I L I O G O N Z A L E Z 
Bombones selectos. E x q u i s i t o s chocola-
tes . C a r a m e l o s f inos. Mar rona glacée. 
G r a n exposición de c a j a s f a n t a s í a , c e s -
t a s , cofres, p o r c e l a n a s , a r t ícu los de metal 
y c r is ta l e Inf in idad de objetos p a r a re-
galos. 
P t a z a V i e j a , 2 .—Teléfono 489. 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
Sueursa i i en al S a r d i n e r o : M I R A M A R 
R VBTTAr .TDNF.P 
S t r v l e l o a l a s a r t a y p o r tKblsr tae . 
Francisco Setién. 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a n a r i z , 
g a r g a n t a y oídoe. 
B L A N C A , N U M E R O 42, l.« 
C o n s u l t a de nueve a u n a y de do» a se is . 
O C U L I S T A 
Reanutdla s u c o n s u l t a . 
JuI?o Cortiguera. 
M E D I C O - C I R U J A N O 
P a r t o s , en fe rmedades de los n iños y d« 
E n la zona, s ^ t n i t r i o ñ t d h a m o a k u a A i - ¡ l i a ™11l<5,r1- , 
i -^ylatrs ' C o n s u l t a de once y m e d i a a u n a . 
I P a a t a de P e r e d a , I t , J.0—Teléfono «21. 
d o o t r a s 
b r u t o . 
se iíir«inai¥>va>!n iU> l a jugtó¡cia. y é s t a l i o 
olsas y Mercados 
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. » D. . . 
m • C . " 
• » B. . -
, » A . . . . 
A m o r t l í a b l e , 4 p o r 100, F. . . 
B a n c o d « E s p a f i a 
» H i»paa io A m e r i c a n o . 
» R i o cl« l a P l a t a 
T a b a c o • 
N o r t e i 271 5 0 , 0 ^ 00 
A I L c a n t M 3 6 5Q|000 00 
00 00 00 00 
505 03,517 00 
000 00,202 00 
275 00 274 00 
294 00 294 5 ) 
K i ! n i •!n|po Sf>l>i -..k> i ' . . a. (tfiio los a l f -
m a n a p u l a n , s i se ío i : •, oñie^., il<'sr;ii-
gjur Ki.-:v»pa e l igolpe dv.-usiivo. 
Segrüíí la «Nene Z ü r i . a i e r Zei ' lur i ig)) ; 
«OfiPft c D U s e c u e n d a de la paz c o n c l u i -
d a oon R u s i a es quie Jos so ldados iniosckv j 
v i t a s t i ie r i f r i q u e rep lega rse , h a s t a el N o r -
tja de ' B a m m , E r i v ; u i y K a r s , de m o d o I 
5? m í e taimibiéu l os t u r c o s o b u - n d r á n tuopa.« i 
^ l i b r e « , <ru;- u t i l i z a í r á u 'p:n ii « i m b i a r e n 
' o f e n s i v a sit acrtual pmced i r náen to d e f e n -
s ivo e i i ¡Mesopoi -amia y l \ i l e s t i i i a . » 
L a s f u e r z a s i m p e n k ü e s h a n l l e g a d o , a. 
Odassa, l a r i c a e i m p o r t a n t e p;aw»' de l a 
D o s a r a b i a . 
E n t i e r r a s Occ iden ta l es a t a c a r o n i iu ten-
aaunente los .ajemiane.s e n el sec to r c e n t r a l 
cte l a G l i a m p a i l a , y h u b o en los d e r r u í sec-
to rea óticos'pjacruiefios ep isod ios de es a^a 
in^portaf f icáa, pem r e v e l a d o r e s de u n de-
o i d i d o a f á n de reconoc imüen to evásaoofant©. 
5i desea uskd un tr je eleganíe 
bien confeccionado y a precio económicó, visite ia acreditada sastrería 
L A V I L L A D E M A D R I D 
I M J E F f c T ^ V X ^ L S I E R R A , 1 
U T O S E N O C H O H O R A ^ 
I C imxU i i c i ó i i . . - -\Tii-a> rezadas a l a s SÍ.-ÍS 
m i n i ó n a i iU 'T io r n o , d e j e de a s i s t i r a és ta , y .sietie. A l as o d i o , la p a r r o q u i a : , con 
p o r ser su as i sk -nc iu de I m p o r t a n c i a s u - ! p l á t i c a . A l a « d iez , ea teques is p a r a n i f i o s 
i u a . — h s S D i r e c t i v a . 
S U C E S O S D E A Y E R 
A z u c a r e r a e , preíeremtes 
I d e m o r d i n j a r i a s 
C é d u l a i 5 p o r 100 
T e s o r o , 4,7§, tertbe A 
í d e m i d . , M r i e B 
A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a í . . 
I d e m , n o e a t a m p i H a d a a 
E x t e r i o r , M r i e F 
Cédnlapi a l 4 p o r 100 
F r a n c o » 
Lü>ra i 
O o l l a r s 
88 50' 8^ 5 ) 
37 5ü| 37 50 
105 95Í1C6 03 
103 50 103 6^ 
103 40'103 40 
00 00; 03 00 
00 C0 00 00 
68 C5 88 05 
99 93 100 00 
70 00 69 80 
19 05 18 P8 
4 0 0 00 3 99 C0 
Por desobediente. 
•La G u a j - d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a v o r 
t a r d e a u n c a r r e t e r o q u e i b a e n -el i n te -
r i o r de l v e h í c u l o p o r e:l paseo de P e r e d a , , 
y c u a n d o u n g u a r d i a je l l a m ó la a t e n c i ó n 
p a r a q u e se apease, l e j o s de obedecer J i -
r i g i ó a l a g e n t e a l g u n a s f rases i nconve -
n i e n t e s , « [. • 
B i e n denunciado. 
T a m b i é n loe g u a r d i a s mun ic ipa les» de 
s e r v i c i o e n l a c a l l e de S a n F r a n c i s c o de -
n u n c i a r o n a u n m a l e t e r o de u n h o t e l , 
' q u e c i r c u l a b a p o r a q u e l l a ca l le a i r a s t r a n -
IdO a g r a n v e l o c i d a d u n c a m p i l l o de m a -
nu, con ten ie i vJo u n e n o r m e b a ú l m u n d o , 
¡ p u d i o n d o h a b e r c a u s a d o a l g u n a áe§grá -
F o n d t M pún i l oo f l I d a i deb ido . . • 
I n t e i í o r , se r ie A , a 78,90 -por 100 ; ser ie Nos p a r e c e m u y b i e n l a - d e n u n c i a hecha 
B, a 79 p o r 100- s e r i e C, a 78,90 p a r 100. p o r estos g u a r d i a s , puee y a en. d i f e r e n t e s 
Au ío r t i zab l i e , e h t í t u l o s , ser ie A , a 96.80 ocaf i ionef i h e m o s p i e s e n e i a d o a l g u n o ^ ac-
p o r 100 ; ser ie C, a 95,80 p o r 100. , tos - t e «» ta d a s ? , que c o m o a y e r , h a n dar 
E n c a r p e t a s pawisonaüe is , e m i s i ó n de do l u g a r a p ro tes tas de iae m i m p r o s a s . 
17, s e r i e A , a 93,70 p o r 100 ; ser ie R, a p e r s o n a s q u e a todas h o r a s t r a n s i t a n p o r 
'D> ! B a n c o H i i p a n o - A m * r i « u a o ) . 
B O L S A I I L S A O 
U n ratero detenido 
1917, r i  ,  ,  r ; n  ,  r   
93,70 ipor 100; senile C, a 93,70 p o r 100. | aque l l a icaOM 
to« * m m ! t ^ y 2.735 p * * - 1 ft^«.«^Ml^A0£ 
' " o - M U . » * m p « á M i n e r a , a 560, 565. ' ^ f f l ^ ^ t o I Z J ^ ' V Z f a j £ 
562 y 560 pesetas. ^ r { , ! . m a v o r Como a u t o r de h a b e r sus-
R m c o E s p a ñ o l d e l R í o de l a P l a t a , a . i r a í d 0 d e f c i t a d o a l m a c é n v a r i a s ca jas 
275 pesetas. . ^ o n t e n i M i d o leche c o n d e n s a d a , que luego 
B a n c o V a s c o , a 32o pesetas. * " m \ i a a u n c h a t a r r e r o , que t a m b i é n fué 
meros 
Na/v i e ra S o t a y A z n a r , a 3.2Í5 pesetas, i pe-n^ept 'és ; 
fin oonr ien te , pneceden te ; a 3.215 y 3.210 
pesetas . 
M a r í t i m a d e l N e r v i ó n , a 3.280 pesetas. 
fü¡ u r r i e n t e ; a 3.ÍS5 pesetas; fin de a b r ü . 
M a n í t i m a Un i i óh , a. 3.095 y 3.100 ]>ese-
bai9 l i n co iT ie iv te. 
V:is;-( nngada, 1.510 pesetas, fin c o r r i e n -
t e ; á 1.520 pelsetas, f i n cBei a b r i l ; a 1.500 
pesetas , c o n t a d o , de l d í a . • 
iBabibi , a 2.510 y 2.500 pesetas, fin co-
rn ien t ie ; a. 2.500 pesetas, con tado , d e l d í a . 
' ( i i i i | i i i z , ; oana . a. 865 y 860 pesetas. 
V a í ^ o OaiDíÁbr ioa de N a v e g a c i ó n , a 
1.225 pese tas ; 
M i n i d a c a , a 670 y 665 pesetas, fin co-
r r i e r n t e ; a 680 pesetas, fin dle; a b r i l ; a 670 
y 665 ipesetas. 
N a v i g a ñon V a s c o - i A s t u r i a n a . o, 1.450 
pesetas. 
F.ivzkieira, a 675 y 680 pesetas. 
M a r í t i n i a Bi lbaiO, a 620 pése las , fin co -
n i f . n t e ; a 622,50 pesetas, con tado , prece-
d ien te ; a 675 y 680 pesetas, c o n t a d o , de.! 
d ía . 
I zam ia , a 705, 710 y 711 pesetas, fin co-
r r i ' em te ; a 715 y 720 pesetas, fin de a b r i l ; 
a ?00 y 705 pesetas, c o n t a d o , de l d í a . 
I t u r r i , a 855 (pesetas. 
Saibero y a n e x a s , a l. iOO pesetas. 
V i l l a o d r i d , a 720 perteta«. 
I r ú n y Lesaca , a 315 pesetas. 
Elec. t ra de Viesgo^ a 990 pesetas. 
R a s o o n i a , a l . f ó 5 pesetas. 
A l t o s l í o rn ios , a 533 p o r 100. 
Paipelei ia, a 1 3 i y 133 p o r 100. 
Menos polvo. 
P o r a r r o j a r los e s c o m b r o s de u n a re-
g u l a r a l t u r a , p r o d u c i e n d o u n a p o l v a r e d a 
que no h a b í a m a n e r a do p o d e r e i r c u l a r 
p o r la ca l le ie l a H l a n c a , fué d n i n n tfado 
i m a l b a ñ i l que t r a b a j a en la r e h . r m a de 
i i i u a casa dk [a ca l le de T a b l e r o s . 
C o n t r a las f a c h a d a s . 
' \ve.T s i g u i ó , c o m o •en d í a s amte r io res , 
La G u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i a n d o t odas 
tes f a c h a d a s de las casas (pié QO eatáiti en 
t-oudMciones de l i m p i e z a . 
'• F u e r o n a v e r c inco las i i - n u n c i a d a s . 
S e r v i c i o s de 4a C r u z R o j a 
i E n la P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en el c u a r -




Soc iedad de socorros m u t u o s L a U n i ó n . 
— E « t a t a r d e , a lag c u a t r o , c e l e b r a r a j u n -
t a g e n e r a l o r d i n á r i a esta S o c i e d a d , en el 
s i t i o d e c o s t u m b r e . Como es l a segunda 
c o n v o c a t o r i a , se r u e g a a los socios su 
as is tenc ia- , pues , con los que a c u d a n , los 
a c u e r d o s q u e se t o m e n s e r á n v á l i d o s . — 
E l p r e s i d é n t e , R a f a e l A n t ó n . 
Matadero .—RbmaneQ de l d ía 16: R e s t s 
i n a y o r e s , 26; i n e n o r e s , 24; k i l o g r a m o s , 
5.2,%. 
C e r d o s , 10; k i l o g r a i n o f i , 820. 
CorderoS i 206: k i l o g r a m o s , *2 Í . 
Leyendo periódicos. 
d i u . m i s a s c a d a m e d i a hora. . A l as n u e v e , 
ia par iVKíu i ia l , con p l á t i c a . A las once y 
<!ioce, mi isas rezad í i s , La ú l t i m a con p l á t i -
ca. A Jas seis y m e d i a d e le. t a r d e , se r e -
z a r á l a e s t a c i ó n y R o s a r i o ; a c o n t j n u a -
l c i ó n Iwibrá, p l a t i c a d o c t r i n a l , c á n t i c o s y 
i l cvo i l i l a }• '-
«Le Journa l» . 
P u b l i c a u n te leg ra tn ia de L o n d r e s , en el 
cua i se d i o e : 
« U n p e r i ó d i c o ¡ x i r l a m e n t a r i o p u b l i c a la 
c o r r e s p o n d e n c i a c a m b i a d a en t re e l m i n i s -
üeriq die; Negoc ias E x t r a j e r a s i n g l e s y el 
Q o b i e m o h o l a n d é s rx'spe.-to- aJ i n t e r n a - ¡ s e r m ó n m i o r a i , t e i m i n á n d o a a e l !etjercaoiio 
n t í u to de aerop lano** , de u n a ametra. l l ' f i - c o n Ja l e t o i l l a del « P e r d ó n , o h , D i o s m í o » , 
d o r a y de p iezas de buques de g u e r r a | Ammciacién. .—(ÍA%^is r e z a d a s desde las 
recogkia.s en plena m a r y c o n d u c i d a * a 
H o l a n d a . 
A pesa r de l a s r e c l a m a c i o n e s 
y r epe t i das de l G o b i e r n o i n g l e 
Landeses se h a n n e g a d o a 
ob je tos h a j o e l p r e t e x t o de q u e i a r e s t i t u - ¡ rA adhaitas. A l a s dode;, m i s a r e z a d a . P o r 
c i ón s e r í a u n a c t o i p a r a a u m e n t a r la f u e r - ^ t a r d e , a l as seis y m e d i a , se rezená la 
za de u n b e l i g e r a n t e , y s e r í a , p o r eonsa- .es tac ión, R o s a r i o , n o v e n a de N u e g t r a Se-
guieni te , c o n t r a í d o a l a n e u t r a l i d a d . » ñ-ora de los D o l o r e s y s e r m ó n , q u e predS-
« L a G a c e t a de Colonia» . , a r á > . l m u y i u s t r e seño r don L a u r o Fe i v 
« L a f a b r i c a c i ó n de l os sucedáneos del n á n d e z , t i e r m i n a n d o con e l « P e r d ó n , o h , 
cue ro i p a m suelais t o m a c a d a d í a m á s e x - ' p i o a mápy; 
t e n s i ó n jen A l e m a n i a , hab iéndose conver - De «enirana de e n f e r m o s , d o n L u i s Eter 
tidlo en una. . ' indusitr ia m u y i n i p o r i a n f e . Hocq, P a d i l l a , i , te rcero . 
Hg-y a c t u a l m e n t e en ABeimamia 20 g r a i v s a n t a / .« .c í« .—Misas de seis a n u e v e , c a -
des casas q u e f a b r i c a n sucedáme-os p a r a da m ied la h o r a , y a l a s d iez , onoei v doce, 
sue las , y su c a p a c i d a d p r o d u c t o r a se eva-1 A las n u e v e , l a m i s a i p a r r o q u i a ! , c o n ¡plá-
l ú a en 100 m i l l o n e s de p a r e s de sue las p o r ti ica. A las onoe , ca teques is de a d u l t o s , 
a f io . Pon l a l a r d e , a las t res , e x p ü c a e i ó n d f 
E l sucedáneo p i ' ino i ipa l es l a m a d e n u , Cateoi ismo a los ni iño^. Congregací ión de 
s o b r e todo l a m a d e r a de h a y a , pe ro t a n i - ' H i j a s Devo tos de i M a r í a , n o h a y . A l as 
b i é n t o d a m a d e r a d u r a , con excepc ión d e . s iete, S a n t o R o s a r i o , v i s i t a de a l t a r e s , lejc-
ia e n d n a , c o n v i e n e a esta f a b r i c a c i ó n . » I p o s i c i ó n , s e r m ó n y b e n d i c i ó n , con é l S 
y nanas de l a p a r r o q u i a , con repartáQión 
de Viales die asistenici ia A Jas once , masa ne^ 
•¿•M\H, con acomip íu ie im ien to de ó rga ju» , lut-
c i éndose e n tal la l a c o n f e r e n c i a ' d o c t r i n a l 
p a r a adui-ltos. A l t e r m i n a r la m i s a so h a -
ifá el s o l e m n e y p iadoso e j e r c i c i o de los 
ítiÍHte doxnSngos a S a n José. P o r l a t a r d e , 
a úias at&s y unediia, c i i^-zo deJ S a n t o . Ro-
s a r i o , t e r m i n a c i ó n de l ^ i p t e n a x i o a San 
José y N -w-na a N u e s t r a S e ñ o r a d e los 
Do-ores . 
S a n F r a n c i s c o . - D e . * e i s a o c h ó y m e - ^ y . ̂  .VeBtajas e n l a v i d a s o c i a j ; y . 
felá fliTu c o s a n. ' i> q u e u n a y í r t i í d f u n 
m e n . u l en la v. ,.1, numaní i^—á¿ La q u e y. i 
tuivo .concienivia ¿i p rán ie r h u m b r e de ru 
c reac ión—sob i ' . ' l a c u a i e jerce l a m o r a l l i i 
nnás pode rosa iníluenciíL en sus des t inó is : 
re ip r ime l as ¡pas iones-y ios deseos e i n j u -
loa 'ap i t i c l ius de :os hombre-s q n e VÍV.MI ñ 
so leaadi con lü n i i r a de s u b i e n e s t a r , no 
ie> q u i t a La l i b e i t a d o l a f a c u l t a d de t r a -
b a j a r i p a r a su p n o p i a f e l i c i d a d , y p o r eso 
JHJ es m á s q u e ei r e f l e j o de l as v o l u n t a d ^ 
d e l a soc iedad , o l as r e g l a s d e l a v i d a pa -
r a q u e c a d a u n o de sus m i e m b r o s obser-
v e n l os deheres q u e esa j u s t i c i a l es l im-
pomo p a m q u e n o se tisroien los u n o s a 
ios o t ros , en eL u s o y l ' ibre ejercoicio de sa<9 
lacullltadies y rec íp rocos derecho». Y son 
j u s u i s l a s leyes c u a n d o son m o r a l e s , y , 
pin- lo ta i i ' to , c o n f o r m e s a i l i n soc ia l , u su 
ládc id iad y a kús v e n t a j a f i qule pi'oipoaicio-
n a a c a d a u n o <lie s u s m i e i n b r o s , s i n sws-
Parte come 
V a l l a d e a d , 15 de iaaTw I 
T r g . ^ . . — - E s p a n t a d o s los vendedor ' 
í r ig . ) r n el dLÍ.all, l i a n q i r . lado l o s ^ ^ 
j a d o s i ñ c u a d r o ; n se ve u n a lma ^ 
v e r á ha.-'La q u e la U ia i i se s " p r i m a ' v ' 1 ^ 
l id l a l i b e r t a d de oompra-'Vt u t a . l ^ 
E n par i-idas pre.tendeai aqu í de 82 v ^ 
d io a K i : A r . v a i o - y O lmedo , a 82 ? ^ 
d i o ; D u e ñ a s v O s o m o , a 8 2 ; Ríoqi,111^ 
80 y 81 . H a y a b u n d a n t e o fe r ta y !^0' a 
d e m a n d a . ^ ^ s a 
B a r c e l o n a a v i s a h a b e r protestado • ' 
l íos f ah r i camtes de l a r e a l o rden sob^1*" 
t a s a y u n a Ot )m is ión 'va a M a d r i t i 
c}erki p e r s o n a l m e n t e . M á s conse.eu"^ ' 
i l l ' is que. n o s o t r o s , p o r q u e fsiben j ^ 
IMS -cosas m e j o r q u e aqu í . ^ « r 
Cen teno .—Of recen a (>4 reales las 
b r . m ~ — 90 j¡; 
c i t a r con i t r á s í e i o d i o y l as p a s i o n e s d a C e b a d a . — D e 54 y íine.dio a 55 hav <a 
loa "utroe. E s Ja -ley coe fc i i t i va y a u t o r i t a - l as . • ^W. 
r i a , ]KUique j - e p r i m e Jas pas iones y los A v e n - n . — E s t a c i o n a d o e l p rec io ^ oq 
deseos d e s a n c l a d l o s ; es e d u c í i t i v a , po r - A l g a r r o b a s . — C e d e n a 0C las ÍM ¡j^,. " 
qué r e g u l a dus deberes de c u i d a d a n i a y Yeros.—^^Peñflíi-el oíraaL" a ¿ü los -
•e j e rwn u n a a u t o r i d a d q u e debe ser reco- los. j i 
n o c i d a p o r todos los q u e g o z w n d e l biLem's- Sevi lLa, 1-1 de m a n 
Ace i te cí.iii i'-nt.p, n u e v o , de tf, [V(¡\ ^ , 
p o r u l t i m o , c a s t i g a a los q u e se m u e s t r a n 
rebe ldes a la v o - u n t o d g e n e r a l , y ¡ a m p a r a 
a. ilos q u e le rinden suhord i inaíc ion y c u m -
p l i m i e n t o . E s t a .es la" ley q u e g l o r i f i c a , a 
3as nacioneis q u e h ; i n t e n i d o l u f o r t u n a 
d-..- -e r i e g i d a s p o r l a g r a n s a b i d u r í a y 
p i -udenc ia de m s V:iegisliad<Jra,s cpie, c o n 
necto c r i t e r i o , e n t e n d i e r o n qulá la. n a t u n a -
* l eaa n o somete i rnos h o m b r e s a otros» por-
siete h a s t a Jas .ocho y medxa . A . l a s m í e - _ ^ los im.t.n ¡iiH lu.ce4jiduaeíi d<. S t í ^ o - ' 
i ya a <»6 rea les a r r o b a 
A v e n a , 42,50 a -W fpesetas^os ino 
C e b a d a r de U,ñO a 45 pesetas ^ 1 
ki.'os. " 
l i a b a s , de 42,50 a i.'l í d e m i d . 
M a í z , de 10,50 a i L o O ídem, i d . 
La Paridad de Santañi^ 
E), m o v i m i e n t o d e l A s i ' o en c] A 
« v e r , fué el s i g r i á ^n te : ;' 
C . u n i d a s d i s t r i b u i d a s en l as Hermán-
l a s de l o s iPobnes, 700 : en el- Asi lo i ^ 
T o U d . ;i.2C0. ; ' 
n o 'pueden s e r sa t i s fe -
mledtio de l as re lac iones j i l -
l a másnm des igna da..1 
de los homb i t cs e n l a s d i ve r sas g r a d a c i o -
nes de La v i d a soc ia l , í n f i m o o s u p e r i o r , 
l i t o i d e o poderoso . T r a n s e ú n t e s q u e h a n rec i b i do ¡úM 
De aqu í M g r a n d e z a o e l e m i l e c u r u e n t o 12. 
de kss pueb.os y l a s n a c i o n e s , s e g ú n tén -
g a n leye*? q u e a m p a r e n tos deberes de la 
•v ida iSiocial, o , c u a n d o p o r desconoc im ien -
to o'd'esprecii.v de ..as v e n t a j a s de. Ia equ i -
d a d , degenei lcn en despo t i smo y t i r a n m . 
Ivr id lenteunente l a j u s t i c i a es e l c r i s o l do 
todas ¡as v i n l udes , ed m a n a n t i a l c o m ú i i 
en c u y o seno se. e n c i e r r a la p r o b i d a d , ln 
i n é e g f i d a d , l a buena fe , la f i d e l i d a í t , la 
h u m i l d a d , La bene f i cenc ia , el e n g r a n ó e c i -
n ü e n t o y o t r a s m u c h a s cíerivínciones que 
e.st imudan a los c i u d a d í i n o s a. v i v i r u j i i d d -
y obd i - r va r l as r e g l a s i n m u t a b l e s de la 
jusL id ia . 
L a Nueva Freos . - L i b r e . . E n t a l concepto , l as c o n q u i s t a s de la 
c i \ i l f i / , ; i c ion en ed onden j u r í d i c a p o l i t i De V i en a, e s c r i b e : 
« R u s i a n o s e r á , después de l a g u e r r a , 
la q u e ewa an tes . L a l u c h a q u e hemos - l i - ' M i s a s rezadas de c inco a n u e v e , c a d a ane-
b r a d o e n los" canupos de b a t a l l a hace p a - j d í a l iona. A ocho , m i s a de; l a Cong re -
s a r a la r e a l i d a d e l suieño de no, v o l v e r 1 gaic ión de l a Sant ís in i ia T r i n i d a d . A lar, 
a ser i n q u i e t a d o s continuamentic-í p o r el ocho y m e d i a , m i s a c o m u n i ó n g e n e r a l 
p a n e s l a v i s m o , que p e r t u r b ó n u e s t m pÓ;- d e los E s t a n i s l a o s A las d iez , C o n g r e g a -
l í i i a s e x t e r i o r e i n te non.» c ión de Jos LuiSus. A l as diez y m e d i a y 
«Neues W i e n e s Tageblait.-) oncié \ m-rdia. m i s a - r e z a d a s En k.s m i -
E s c ü i b e : I sas de seis, nueve , diez y mle id ia .y once 
« E l p e l i g r o ruso está d e s c a r t a d o de Ja y m e d i a , se h a r á el p iadoso e j e r r c i o i|e 
Enr(q>a c e n t r a l ; c o m i e n z a u n n u e v o caipí- los siete d o m i n g o s de Sfcn José. P o r a 
t u l o d e la H i s i o r i a n i u n d i a l . » _ j t a r d e , a l as (tos y m e d i a , Ca tec i smo pa -
«Le F ígaro» , r a n i ños . A l a W u a l r o , C o n g r e g a c i ó n de 
«Le F i g a r o » . (A l l i -ed Capus. ) ¡ H i j a s de M a r í a , de l a p i f i m e r a sección.A 
« L o e v i d e n t e , después de l a p u b l i c a c i ó n l as s iete, Hostnr io y V ía -Cru ic i s . _ 
de la c a r t a de N i c o l á s I I a M . P o i n c a r é , ' E n el C a r m e n . — M i s a s rezadas a i as 
es que l a r e v o l u c i ó n r u s a h a s ido l a pror- seis, seis y i n e d i a , s iete, ocho , r u e v e y 
de ¡as sohi c i ones . N o t e n e m o s d a t o s s u - d iez ; en l a de seis, se h a r á el e je rc i c i o 
flcientfcs'para hace r h ipó tes i s r e t r o s p e c t i - de toa s i r l e domdntgos de S a n José, con do? 
vas sobre la v o l u n t a d r e a l de l Z a r n i so- m u n i ó n g e n e r a l y c á n t i c o s . A ¡as ocho , 
b r e los l ímiLes q u e ¡as pei -sonas a l l i t gadás rrtiisa de c o m u n i ó ñ d e l a C o f r a d í a . P o r la 
d a d en mas leyes, reconoc iendo el p i i ih i-
Los espectáculos. 
S A L O N P R A D E R A . - Compañía ,1,. 
F r a n c i s c o l i o d r i g o . 
A ilas t r es y m e d i a . — « L a Pasionana»jl 
A las seis y m e . l i a . — « L a t ía de CarU,," 
A Iris d i ez .—«Los dos p i l le tes. . . 
S A L A - N A R B O N . — F u n c i o n e s para hov 
A las c u a t r o . — E s t r e n o de la película ¡1 
f i l i a d a « C o n f i a n z a ía tah ) . 
la ' las siete y m e d i a . — S e c c i ó n especial 
O r a n m o d a . — E s t r e n o dte l a película es* 
t r a o r d i n a r i a , l e la Caea iPathé . titulada 
« M i s e r i c o r d i a » , 3.000 m e t r o s , cuat ro par-
tes. 
P A B E L L O N N A R B O N . — F i n c i o n e s pa-
r a h o y : 
Desvie" l as t r e s y m e d i a . — E s t r e n o de ia 
pe l ieu la d r a m á t i c a • t i t u l a d a «E l nucnlii 
lat- ' i lv. 
N O T A . — M a ñ a n a , Junes, «Los dos p¡. 
a él i m p o n í a n a ies/a v o l u n t a d . .Pero es i m - 1 t a r d e , a l as se is y m e d i a , R o s a r i o , e jer- •se.., ' vuenJ í l J u z g a d 
pos ib le ' i m a g i n a i - q u e el rég¡,in|;Mi g a r l s f e c ic lo d r las silete dómiinigos de S a n José y J l 1 " * " ! < 1 " - l » P ^ s « • • d ^ i a i 
m a n t e n i é n d o s e , h u b i e s e condu ic ido a se- s e r m ó n ; a 'Con t i nnu - i ón p roces ión p o r e l • .(" ' 'r i l l"sü ,a* 
p ió de k i s o b e r a n í a s o c i a l , q u e es, seg( in 
d ice su a u t o r : « A l m a d e l m u n d o , esencia 
de l a r i r f a , ser p r i m o r d i a l , c u y a f i g u r a 
n o se vé, pe ro c u y o a le teo sen t imos en 
tiótsotrúS m i s m o s , en este deseo que nos 
l leva a a m a r a nues t ros semejan tes y a l íe les 
l l o r a r sus d e s v e n t u r a s y ag radece r sus h " 
n cf ic ios. . .» • 
JUAN JOSÉ DE PKJ.AVO. 
M a r z o dte 1918. 
C O M I L L A S 
U n joven a h o g a d o . — A l i n t e n t a r a t r á -
vesar a n a d o u n a m a r i s m a ex i s ten te t u 
esta v i l l a , t i t u l a d a «Zapedo» , u n j o v e n de 
diez y ocho a ñ o s de e d a d , v e c i n o de esta 
l o c a l i d a d , p e r d i ó las f u e r z a s y a r r a s t r a d o 
p o r la c o r r i e n t e p e r e c i ó a h o g a d o . 
E l c a d á v e r d e l d e s d i c h a d o j o v e n f i jé 
e x t r a í d o d e l a g u a a los dos d ías , y de e l l o ' ' ^ , "~ 
se d io c u e n t a a l J u z g a d o de esta v. l l i , ^ t . ^ U l O l ^ O U S t C í d 
A V I S O 
Dt-sde el j u e v e s , 21 de l co r r i en te , se pa-
g a r á po r los B a n c o s M e r c a n t i l ' y de San-
ia nder el d i v i d e n d o n ú m e r o 3 l " a losac--
EdoinjeB en Ci i rcu lac ión. 
S a n t a n d e r , 17 de m a r z o de 1918.—El 
, p i e s i d e n l e de l C o n e j o de AdminUtración, 
A n t o n i o de I h d d o b r o . 
m e j a n t e desast re . i m t e r i o r d e l tjemlplo, terml inanc lc 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 581 , 585, 590 y 588 
pesetas, l i n •(»r i i iente; a 590, 592, 590, '595. 
y 597 pes tas f in de a b r i l ; a 580, 581, 585, 
582, 590, 585, 589 y 590 pesetas. 
D u r o Fe l i gue ra , a 219,50, 220, 220,50 v 
220 p a r 100 ñu . c o r r i e n t e ; a 223 ¡par 100, 
l in de a b r i l ; a 225 p o r 100, f i n dei a b n i l . 
con p r ima , de 25 pese tas ; a 218, 219, 220, 
219 y 219,50 ipor 100. 
Explosdivos, a 306 p o r 100. 
F e r r o c a r Hi'l de T u dé la a B i l b a o , p r i m e -
ra e r ie , a 104 ipor 100; t e r c e r a ser ie , a 
99,50 p o r 100. 
I d e m de A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , a 
01,50 p o r 100. 
'Bonos d e l a Soc iedad E s p a ñ o l a d e Cof is-
t m o c i ó n N a v a l , a 103,25 p o r 100. 
Pa(peil.era E s p a ñ o l a , a 94 p o r 100. 
C a m b i o s aobre el E x t r a n j e r o . 
L o n d r e s c h e q u e , a 18,98; l i h r a ^ 10.000. 
E L . C E N T R O 
DK 
P E D R O A . S A N M A R T I N 
(Sucesor de P e d r o S a n M a r t í n ) 
E s p e c i a l i d a d e n v i nos b l a n c o s de la Ñ a -
u a n e l Icu-tniKiniieTi-
4$ o p o r t u n a s d iM-
•don la 8 e m ^ -
N o se conoce en l a h i s t o r i a e r r o r po - bendii ición de l S a n t í s i m o y la Salive ipopu-1 . . L ? s C O R R A L E S 
l í t i co m á s g m v e qu.- el c - . n r t i . l o p o r F r a n - l a r . ' i A is ladores r o t o s . — L a b e n e m é r i t a d e l 
d a , p r i n c i p a l m e n t e po r los e l emen tos s o - ' E n S a n M i g u e l - M i ^ r ecadas a l a - « f Cor.ra.es d a c u e n t a d e hatber 
cía l i s t as , c u a n d o la r e v o l u c i ó n r u s a esta- seis, ocho y diez. Es ta ú l t i m a c o n p l á t i c a s ldo ' ha l l ados ro to8 n u m e r o s o s a i s l a d o r e s 
l i ó . E r r o r t o t a l y p r o f u n d o sobre todos sobre e l S a g r a d o E v a n g e l i o . P o r la t a r d e , 
los p u n t a s ; sob re las v e n t a j a s .que ia re - -a ¡as d!0s y m e d i a , e x p l i c a c i ó n del Cate-
o (aci 
vo lu io ión a p o l l a b a a La causa de los a l i a - ci.smo a Loé n i ñ o s V a l a s seis y c u a r t o , 
d o s ; sobre los bene f i c ios q u e deb ían resu l - f u n c i ó n con Rosan io , 
t a r i p a r a B u s i a , como sobre la repe rcu 
s i ó n ge inera l de esos sucesos. ¿Qué espe-
r á b a m o s .en tonces? | Ü i l a n a c i ó n e n a r -
m a s i e v a n l á n d e s e c o n t m e l e n e m i g o co--
i m -va , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — Serv i c io mi l lJ . el tnhint fo de l a I n t e r n a c i o n e ' . 
e s m e r a d o en c o m i d a s — T e l é f o n o n ú m . 12o. (|íuniiend> unia paz j u s t a . ; A l e m a n i a su-
f r i e n d o l a i n f l u e n c ' a de las i de í i s m a x ; -
Mareas . 
P l e a m a r e s : A l as 0,20 m . y 0,41) t. 
I k i j a m a r e s : A l as 0,20 m . y 0,4* t. 
E n encargos p a r a regalos, se sa le 
de lo corr iente en presentac ión, 
e leganc ia y finura l a a c r e d i t a d a 
oonfi ter ía R A M O S , S a n F r a n c i s -
co, n ú m e r o 27. 
i i s t a s y ' en l t rando .en 
pueb los •-i v i l izados! ' 
el conc ie r to de las 
b reve i f i je rc ie io df 
les s iete d o m i n g o s en h o n o r de San José, 
p l á t i c a y V í a - C r u c i s , t e r m i n á n d o s e con la 
b e n d j c i i o i de] Sa.nt ís imo S a c r a m e n t o y 
-.•ínticos. 
X u c s l r t i S r ñ o r a de l B u e n Consejo (Pa-
dres A(¡ml inas)¿-HFt tasta m e n s u a l d e la 
P í a U n i ó n áei] l>uen Conse jo .— M i s a s des-
de 'as seis y m e d i a , excepto a las nueve . 
Comiunione- i •g.-n.-r.a.les con aiconnpaña• 
del t e l é g r a f o , ex i s ten tes e n los pof i tes s i -
t u a d o s e n t r e los k i l ó m e t r o s n ú m e r o s í.'.'l 
y 174 de la c a r r e t e r a g e n e r a l . 
E i n ú m e r o de a i s l a d o r e s r o t o s se e l - v ; , 
a 21,, y se cree, según d i c e la Q ó á r d i a c i -
v i l ••n eu c o m u n i c a c i ó n , q u e los a u t o r a 
del ¡estrozo sean á lguno is c h i c o s de a q u é l 
pueb lo . 
ACADEMIA TRADICIONALISTA 
I- J a m á s le lieiailidad i lesmiinit ió de uu ia m a - mienl to de a r m ó n i u u n , a l a s s ie te y m e -
• ñ e r a m á s r o t u n d a a la q u i m e r a . Soñado- d m . A l as t r e s cai tequesis p a r a n i ñ o s . A 
i res , a los q u e n o n e g a m o s l a g e n e i o s i d a d Las seis V m e d i a , R o f i a r i o , e jera iedo d 
j de e s p í r i t u , c o n t a b a n con l a s r e v a n c h a s Nues tna S e ñ o r a de l B u e n Conse jo y e jer -
Conferenc ias c u a r e s m a l e s . 
H o y , a las seis y i n e d i a e n p u n t o de la 
t a r d e , t e n d r á l u g a r e n e l a m p l i o sa lón de 
la A c a d e m i a T r a d i c i o n a l i e t a , B u r g o s , 1, 
1.°, l a t e r c e r a de l as c o n f e r e n c i a s cua res-
a p r e n d e r f r a n c é s o ing lés? 
E l m é t o d o C o r t i n a , con discos, 
l i t a r á h a b l a r l e s con p e r f e c c i ó n ; oígalofc y 
j ú z g u e l o s . 
J. GARCIA (Joyería y Optica). 
T a l l e r p a r a c o n s t r u c c i ó n y reparación 
de a l h a j a s , p r e c i o s económ icos . 
T a j l e r p a r a c o n s t r u c c i ó n de bra^uor-ij 
y a p a r a t o s o r t o p é d i c o s . 
A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s y c i r u g í a . 
GARCIA (ÓPTICO) 
Teléfonos números 521 y 46^. 
F a r m a c i a s . — L a s q u e h a n de q m d a r 
a b i e r t a s en l a t a r d e de h o y , s o n : 
Señor T o r r i e n t e , p l a z a de l a E s p e r a n z a . 
S e ñ o r Z o r r o l l a , p l a z a V i e j a . 
S ' ñ o r M a t e o , M a r t i l l o . 
'Señor M o r a n t e , paseo M e n é n d e z IV.-
l a y o . r -
D E L A G U E R R A 
De la situación estratégica. 
' N o pulade ser m á s i fa ivorable ' a s i t u a -
c i ó n e s t r a t é g i c a p a r a l os e j é r c i t os de lo? 
I m p e r i o s cent ra l 'es , ipues l i a b i e n d o l l e v a - ' 
do a feli<z t é r m i n o i as e n é r g i c a s operacáo-
n e s d e l f r e n t e O r i e n t a l , A l e m a n i a y A u s -
t r i a d i s p o n d r á n en l o suces ivo , c a m o in -1 
m e d i a t a consecu lenc ia , de u n n o t o r i o a u - ¡ 
n i e n t o de f u e r z a s p a r a s u s ' m a n i o b r a s bé-
iBicas de 'os demiás í r e n t e s . 
Msia s u p e r a b u n d a n c i a d e e l e m e n t o s per-
snitoná a los e j é r c i t o s i m p e r i a l e s leunpren-
de r a Ira v e z - d o s g r a n d e s o fens i vas , y i o -
i a n t a s y a r r o l l a d o r a s , e n e-l t e a t r o i t a l i a -
n o de o p e r a c i o n e s y e n la z o n a Qoc iden-
t a l eu¡iiü|pea. 
E n estas a c c i o n e s v e n i d e r a s e í n p l e a r á n , 
s e g u r a m e n t e , los a u s t r o - g e r m a n o s , IPÜ i n -
m e n s o b o t í n de a r t i l l e r í a de q u e se a d u e -
ñ a r o n p o r e l ipoder de sus f u e r z a s m las 
qpe rae iones neal izada-s e n estos ú l i ámos 
meses. 
Tüimbi ién í p i e d a n e lemen to» e n g i -an n ú -
m e r o , con i tando c o n l a s d i v i s i o n e s b ú l g a -
r a s , p a r a i n t e n t a r u n a r e c i a a c o m e t i d a 
e n leí f r e n t e de S a l ó n i c a , q u e as e l ú l t in i io 
r es to q u e q u e d a d e l í r é n t e de g u e r r a de 
l a E n n o p a O r i e n t a l , y , r e o r g a n i z a n d o las 
hueistes o t o m a n a s ; se p o d r á , a l a v e i ; opo-
n e r u n s e r i o 'obs tácu lo a i p r e t e n d i d o arvan-
ce de los i rugieses en l ' a . les t ina y en Mie-
-sopo tamia , y a q u e para. ies tos f r e n t e s t a m -
b i é n d i s p o n d r á n los t u r c o s de las t r o p a s 
quia t e n í a n ie(n e l í r e n t e c a u c á s i o o . 
í P o í a h o r a , t odos s o n i p repana t i vos , y 
log ^objet ivos m e n c i o n a d o s s ó l o son- hi lpo-
té t i cos , pe ro , a f u e r z a de r e p e t i r l o s , h a y 
q u i e n icree q u e leistán e n aco ión , y se les 
u t i l i z a p a r a f o r j a r l e y e n d a s de v i c t o r i a , 
oomo l a de l a •rle=ñsteáicia i t a l i a n a en e l 
1 i a v e , CT*<'indo n o h a h a b i d o t a l res is ten-
c ia , ¡por l a r a z ó n espeaialísiLmaJ d e q u e 
no J ia ex i s t i do p r e s i ó n f u e r t e . 
Los j aponeses pe rs i s ten e n s u i n t e r v e n -
•aiión e n S i b e r i a , pe ro e s t a i n t e r v e n o i ó n n o 
rat ra 'áa i iá üa a c t i t u d y los p r o p ó s i t o s de 
!IK.S c e n t r a l e s , p o r q u e l i a d e t r a n s e n m i r 
m u i d l o tiernjKo desde a q u í h a s t a q u e 4os 
e jé r c i t os de l Im ipe r i o d e l Sol N a c i e n t e h a -
y a n r e a l i z b a d o e l ¡preciso d e s p l i e g u e es-
tna tég iao , n o c o n t í i n d o con m á s l ínea de 
m í a ia ,de¿ t e a t r o de o p e r a c i o n e s c o n l as 
bases de p a r t i d a , q u e el f e r r o c a r r i l t r a n -
s i b e r i a n o . 
Abogado 
Paseo de^Pereda, 28 
d e l p o r v e n i r . P e r o los p r o b l e m a s del t i e m c io io de los .siete d o m i n g o s de S a n José, n i a l es o r g a n i z a d a s p o r la J u v e n t u d t r a o i -
I po a c t u a l c i e r r a n el cann ino e i n t e m i m - E n S a n ¡ l ogue {Sa rd i ne ro ) .—¡M isa a l a s - ' u n a l i s t a . 
- p e n l os sulaños. L o s p r i n c i p i o s y eleanen- n u e v e , con p l á t i c a v as i s tenc ia de los n i - d i s e r t a c i ó n es ta rá a c a r g o del m u y 
los c o n s t i t u t i v o s de l a r e v o l u c i ó n r u s a , ños y n l iñas de ila ca teques is . P o r La ta r - ' ' - ^ t r e c a n ó n i g o de esta i g l es i a C a t e d r a l , 
.si d i j é r a m o s a ciLertos soc ia l i s t as p r o p a - de, á ias t r e s , .catequesis en secc iones, ex- ^0.n l ' ^ r o S a n t i a g o C a m p o r r e d o n d o . 
g a r í c ^ en F r a n c i a , t r a e r í a n La r u i n a y la p l i c a c i ó n d e u n p u n t o de d o c t r i n a y c á n - W ^ P d e s a r r o l l a r á e l t e m a « L o s e v a n ^ r -
d e r r o t a po r l a a n a r q u í a . » , t :nos. A las se is , se i lezará el S a n t o R o - Hejas». 
«Al lgemeen Hande lsb iad» . s a r i o somo todos los d ías , excepto los v ier - I)a<,a ' a e locuenc ia deü i l u s t r e d i s e r t a , ! -
" A l l g e m e e n Hande l sb lad ) ) . ¡new de C n a r e s m a , q u é se l i a r á el e j e r c í - t e . - n i o s t r a d a u n a vez m á s en la p r i m e r a 
(Del s u c o r r e s p o n s a l e n el f r e n t e a l e - cdo de! Vía . -Cruc is . (,e estas c o n f e r e n c i a ^ , q u e t a m b i é n es tu -
m á n . ) ^ | Los d ías l a b o t t i M i s se c-e-llel>iia l a s a n t a vo a m c a i ^ f o , y el e n t u s i a s m o con que 
« T r e s m i l so ldados -v iven en l a a l d i m m i s a á iraiS ocho y n i e d i a . i v m é a c u d i r el p ú b l i c o a est.oH ac tos , es 
Mib te r ráne íC q u e v ' s i t é r e c i e n t e m e n t e . A . Se r e p a r t e n v a i e s ' d e as is tea ic ia e n las s e g u r o (pie esta t a r d e los sa lones de la 
i sas , Rosario<? v oa teques is a los n i ñ o s A c a d e m i a T r a d l M O na l i s t a s e r á n i n e u h -
Restaarant " E ! Cantábricu" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 
H E R N A N C O R T E S . 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Servicio a !« 
cr ipta y p o r c u b i e r t o s . Se rv i c i o especial 
p a r a b a n q u e t e s , b o d a s y l unohs . Precios 
m o d e r a d o s . H a b i t a c i o n e s . 
P l a t o de l d í a : A r r o z a l a valenciana. 
E n el r e s t a u r a n t E l C a n t á b r i c o se tía 
pues to a l a v e n t a v i n o b l a n c o de la Nava, 
de se ten ta a ñ o s , p r o p i o p a r a enfermos. 
Para {nveniap en Mnrcia 
pesa r d o esto, n a d a se p e r c i b e ihas ta l i e - m , 
g a r a las i n m e d i a c i o n e s . L a a l d e a eom- i n s c r i p t o s en l'a m i s m a , 
p rende t res p isos, cada, u n o i p a r a u n b a - ' 
t á l l ó n . L o s p isos es tán f o r m a d o s p o r a n -
cháis ca l l es , d e las q u e a r r a n c a n c a m i n o s 
t r a n s v e r s a l e s , p a r a . f a c i l i t a r la c o m u n i c a -
c i ó n . Sobre l a p u e r t a de e n t r a d a se e n -
c u e n t r a el n o m b r e de La g u a r n i c i ó n . ) ) -
CRONICA REGIONAL 
c ien tes p a i a c o n t e n e r a q u é l . 
I^a c o n f e r e n c i a e m p e z a r á a la h o r a 
a n u n c i a d a en p u n t o , p o r lo q u e , p a r a ev í -
; a r m o l e s t i a s , se r u e g a la p u n t u a l a - ^ -
tenc ia . 
Círcu lo MercantiiS e I n d u s t r i a l . 1 M I 
S O L A R E S 
E n u n o de -los loca les d ñ Jas escue la* 
de V ia lde íL l la t u v o i u g a n l a t e r ce ra con fe -
n n, i a , a c a r g o d e l i l u s t r a d o n o t a r i o d o n 
E aiSio D í a z , y , s i n o f u é n u m e r o s a l a 
con, i i r r e n c i a , c u l p e m o s a lo d e s a b r i d o de l 
t iemlpo y las n e v a d a s q u e p o r aque l l os 
d ías c u b r i ó l as m o n t a ñ a s y los l l a n o s e s -
te ros . D i s e r t ó c o n « i n g u l a n a p l o m ó el con-
lieirenoiante .'-obre a l g a n o s a r t í c u l o s de l Có-
d i g o c i v i l , del ins i igne j u r i s o o n s u l t o b u r -
g a l é s , inl i n m o r i a ü Sltofns© M a r t í n e z , y ex-
s ie te , «áüete y m ied ia , o c h o , o c h o y mied ia p l i có ilos oonicieptos j u r í d i c o s de s u s a p u -
1 y méz. A i a s o c h o y m e d i a ; La p a r r o q u m l -cu-.'-iones, s e g ú n su t e x t o l i t e r a l . Y a e x p u -
O S T R A S H I G I E N I C A S 
DE LA 
Compañía Ostrícola de Santander 
D E P U R A D A S P O R E S T A B U L A C I O N 
M § , 1> 1 3 * y 1,15 docena. 
D e p ó s i t o : I D E A L D R I N K , Muelle, 8. 
T f i l « o n o 558. 
V i d a r e l i g i o s a . 
E h la C a t e d r a l — i M h í i s a ias seis l a p r i -
m ie ra h a s t a l a s o c h o , e.aila nSedia J i o r a ; 
a las n u e v e y i n i a r t o , la c o í i v e n t u a l ; m i -
•sa a luñ doce, i ' o r lo t a r d e , a l a s c u a t r o y 
m e d i a ; R o s a r i n . 
S a n i i s i m o Cm/o.—JMi ísas rezadas a l as 
L A H I S P A N O - S U I Z A 
ce» S - 1 0 H . P . i e H. R. 
S O H . F». ( A l f o n s o XI I I ) . D i e z y s e i s v á l v u l a s 
3 P o m " b o y - Á . l v e a . r 
P r e s u p u e s t o s : P a s e o d e P e r e d a , n ú m . 2 6 . - S A N T A N D E R 
C í r c u l o . 
D a d a l a i m p o r t a n c i a de l a s u n t o \ el 
e n t u s i a e m o que r e i n a e n t r e loa asoc iados , 
i a ses ión ha de verse c o n c u r r i d í s i m a . 
•y i i t .Mnra esp i r i i tu ia i , | co la res perezas.«s y sus pad res a u n a se-
Ix>s ma i r tes y* v i e m e s , despu-ó» del R o s a - ' s i ón de c u l t u r a , t a n neoesair ia e n estos 
r i o , e l e j e r c i c i o de l V í a - C r u e i s . ¡ t i e m p o s d e r e f o r m a s ; y a este í l n e n c a m i -
De (semana de e n f e r m o s , el s e ñ o r c u r a nó su j a b o r ev d i s e r t a n t e , m e r e c i e n d o el 
p á r r o o o , d o n Mann ie l D i e g o , R u a m a y o r , ' a p l a i i s o de sus óyentes'. 
7, te rce ro . | E i i n d u d a b l e q u e L'us leyes son la 
O FOTÓG 
b a -
F A L A t l O S E L 8 L U I B E R E C A T A S . — S A M T A N B I R 
PRIMERA CASA EN AMPLIACIONES Y POSTALES 
V i n o I r M n e d o 
Recons t i t uyen te enérg i co . 
D u r a n t e el embar.-zo es ind ispensabe. 
D u r a n t e el c rec imien lo es insust i tu ib le 
E l me jo r t ó n i c o . 
M ú s i c a . — P r o g r a m a de l as o b r a s q u e 
e j e c u t a r á h o y l a b a n d a m u n i c i p a l , én el 
pasco de P e r e d a , d e once a u n a : 
« T i p - T o p » , m a r c h a . — A l l i e r . 
uHecue rdos de .A rchena» , c a p r i c h o . - -
A l v a r e z . 
«La. p r i n ' cesa J a u n e » , f a n t a s í a . — S e i u t -
Saens. 
ccEl c a p r i c h o de l as l l a m a s » , f a n t a s í a . 
— F o g l i e t i . 
F a n t a s í a de la <'ipcra « M a n o n Lescaní . . , 
—MasHene i . 
Soc iedad áe E b a n i s t a s y Carp in teros . 
Esta D i r e c t i v a se r e u n i r á h o y en j u n -
t a o r d i n a r i a , a las ocho de la n o c h e . 
Se r u e g a a l c o m p a ñ e r o q u e f a l t ó a la 
I i 
É i 
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Precios del \ 
PARA H A B 
«Tgue. 
PARA S A N ' 
2.60 de imp i ] 
PARA V E R i 
También ad: 
«na a otro v^. 
I ordinaria, 300 
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¡SALIDAS F U 
El día 31 . 
[para transbor 
Inl 
,. la m isma 
IJBDeiios Aire 
I Para más i 
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eCoruf iaeiS 




S í de Cádiz 
" H e Habar 
Ser vicio mei 
Cádiz el 
l^acao , p u e i 
Q«Udiz el 7, 
V ^ e r t o s d, 
¿ p e s o de 
1DSüla indicac 
l¿aliendo de 
í u ^ e m á s de 
fe» 
SJ,e.n su d 
I "ervi? lén se 
le n 
i - ñ , 
U b i , * « x m a l 
I J ^ n c i a d« 
l ^ \ * . e l 
\ \ ft,10«-Caj 
- * v« i i ta 
1 k»»»* 
^ ^ ^ ^ 
O S DE T A S A 
ntales de mujer a . . 
p rca'es batista a . . . 
ñas me-üo ancho, colores sólidos, a 
^nas d^le ancho, clase superior, a 
felas b'ancas lavada8' Para camisa8? a. 
3 reales | Lanillas azul marino y negro . 
2 rea'es| Proejas de lana, para camisas, a . 
7 leales kam'sa8 de mujer» knrado primera, a, 
6, 7, 8 y 9 perras'Calzoncillos, lavado suprerior, de hombre, a 
5 reales Camisas de pisana, para caballero, a 
6 reales Mantas fuertes de algodón a 
3 ptas Corsés de mujer a 
9 reales Género de sábanas, superior, a . 
3 ptas. 
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6 n . Rv i .i., 
¡ t Optica 
I S A - !•.-. 
c j q u i e r e u s t e d e s v e r l o s d i n e r o s q u e a h o r r a c o m p r a n d o e n e s t a C a s a , v i s i t e o t r a s q u e 
n o t e n g a n t a s a . 
f a a t > e l I I . n i i m e r o 4 . Car M ÜLÍ M O C -A . S 6 . I s a b e l I T , m l m e i - o . 4 
S E R V I C I C T D É T R E N E S 
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seos, le twV 
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i tos a la vis-
) de ¡interés 
> por ciento 
a n u a l , 
nua l . . 
la vista, tres 
has ta 
j o n a n ftl fi11 
s d e c r é d m 
) s y c u e n W 
paittlculareS; 
a lha jas; I 
•tancia. 
TREVlil 
• A N T A N B E R - M A B R I » 
Sale de S a n t a n d e r , a 16'27; I le-
^ v i a d r i d , a las 8'40.— Sa le de M a d r i d , 
í a a ^ - V . l íe^a a S a n t a n d e r , a las 8. 
Í 1 " ¡ l ó s a l e de S a n t a n d e r , a la3 T28; 
*" « M a d r i d , a l ae 6 ' 4 0 . - S a l e de M a -
MÍ?* a ia9 7; Bega a S a n t a n d e r , a l as 
^ S A N T A N D E R - B I L B A O 
f i l i a s de S a n t a n d e r , a l as 8,15 y 16,45. 
S a B i l b a o , a l as 12.5 y 20,38. 
'KS de B i l b a o , a l as 7,40 y 16,50. 
S a S a n t a n d e r , a l as 11,35 y 20,40, 
n f^añtander a M a r r ó n , a l a s 17,35.— 
aD tórrón a S a n t a n d e r , a 7,20. 
De Santander a L i é r g a n e s . a las 8,55. 
' í Liérí fa^ies'a S a n t a n d e r , a las 7,25, 
11 , Santa111161, a O r e j o , a l as 17.35.—De 
n a Santander , a 8.51. 
0 A 8 T I L L E R O - O N T A N E D A 
Salidas de S a n t a n d e r , a l as 11,15 y 
gjiidas de O n t a n e d a - A l c e d a , a l a s 7,28 
14,28 8 A N T A N D E R - L L A N E 8 
Salidas de S a n t a n d e r , a l a s 8 y 12. 
Ei segundo de estos t r e n e s c o n t i n ú a a 
ttas de L lanes , a la? 7,65, 12.40 y 
I t í ÍS1 BflJTBrtfln tr^Tí nrr>p.írt* it» O v i » i n ' 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E L A S A L 
De S a n t a n d e r a Cebazón de la Sa l , & 
las 18,40. 
D e Cabezón de l a Sa ! a S a n t a n d e r , t 
l a s 7,15. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
(Jueves y d o m i n g o s o días de m e r c a d o . ) 
S a l i d a de S a n t a n d e r , a las 7,20. L l e g a -
d a a T o r r e l a v e g a , a '.as 8,28. 
S a i l d a de T o r r e l a v e g a , a- las 12,5. L le-
g a d a a S a n t a n d e r , a las 13,2. 
S E R V I C I O P O S T A L 
Imposic ión y r e t i i a c i ó n de v a l o r e s de-
c l a r a d o s y p a q u e t e s pos ta les , de 9 a 13'30 
C^rt i f icadoe, de 9 a 13'30. 
G i r o pos ta l , de 9 a 13. 
P a g o . d e g i r o s , de 10 a 13. 
Impos ic iones C a j a de A h o r r o s y r e m 
t e g r o s (excepto i os v i e r n e s ) , de 9 a 13. 
R e c l a m a c i o n e s de c o r r e s p o n d e n c i a ase-
g u r a d a y c e r t i f i c a d a , de 9 a 11. -
L i s t a y a p a r t a d o s de 8 a 8,30 v de I d 
a 19. 
Rehar to a d o m i c i l i a de l c o r r e o de M a -
d r i d , m i x t o de V a l l a d u l i d y A s t u r i a s , a 
a l as 10 .—Cor reo de B i l b a o . L i é r g a n e s y 
m i x t o de L l a n o » , a las 12,45.—Correo de 
A s t u r i a s , B i l b a o , L i é r g a n e s y O n t a n e d a 
a l as 18. Í 0 . 
Lo» d o m i n g o g se hace a o l a m e n t r» 
na -f ^ n Tn- 1^ 'VI 
. A n i s o s a - I S o l u c i ó n 
Nuevo p r e p a r a d o c o m p u e s t o de § RAHAHÍ^ÍA 
bicarbonato de » o i a p u r í s i m o d e ® fc^ w I I W \ l I * w • 
eMncia de a n í i . S u s t i t u y e con g r a n © de g lácero - íos fa to de c a l de C R E O -
tf* S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s c ró -
ventaja el b i c a r b o n a t o en t odos t u s g :.ronquitifl j ^mid&á ^ 
iws.—Caja: 0,50 pesetas . © r a l . — P r e c i o ; 2,50 p e s e t á i . 
I I P O S S T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n i C e r i M f * * , aúmwé 11.—Mff^rlel 
D« venta «n las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a » de Espa f t a . 
E N S A N T A N D E R : P é r « í d e l M o i i n o y C o m p a ñ í a . 
i » 
0 
SOCIEDAD HULLERA ESPMOLA 
B A - H O K I L O I I V A 
Ccnsumido p u r las C o m p a f l l a s de f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e de E s p a ñ a , de M e d í -
fea del Campo a Z a m o r a y O r e u - a V i g o . de S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a p o r t u -
nesa y otras E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a v a p o r . M a r i n a ae g u e r r a y 
nenáles del E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s a i l á n t i c a y o t r a s ' E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
acionaleg y e x t r a n j t r a s . D e c l a r a d o s s i r a i l a r e s a l C a r d i f f p o r e l . A l m i r a n t a z g o 
ortugnés. 
Carbones e v a p o r . — M e n u d o s p a r * f r A ^ m a i . — A g l o f i a r a d e » . — C o k p&rc, TR^OI 
ít&hirglcos y domée t i cos . 
H4g&as» los p e d i d o s a l a 
Sociedad Hullera Española 
'«lajo, 6 i)ls, Ba roedona , o a sus a g e n t e s : e n M A D R I D , d o n R a m ó n T o p e t e , A l f o n -
» XII, 1 6 . — S A N T A N D E R , señores H i j o s de A n g e l Pé rez y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
AVILES, agente» d e l a «Soc iedad H u l l e r a E s p a ñ o l a . — V A L E N C I A , don R a f a e l 
P«& otros i n f o r m e s y p r e c i o s d i r i g i r s e a las o ñ e t n a s de l/> 
_ S O t l E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 
Talleres de fundición y maquinaria. 
fbreqón y Comp.-Torrelaveg 
S. fl.) La P iña T a l l a d a . 
^ i l A D I T A L L A R , O I 8 E L A R Y R E S T A U R A R T O D A S L A S E D E L U N A S , 
FW0| B E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S « R A B A -





vp üfleotia ile pompas líe ||[[[ ¡li|¡() 
Velasco, número 6 (casa de los¡Jardines) 
JHAN F U R G Ó N A U T O M Ó V I L , para traslado de cadáveres, dentro 
j^era de la provincia.—Servicio al Santo Hospital y Casas de 
pósitos y Caridad, a la Fóstíima, Obrera Maurista y Círculo 
Católico de Obreros. 
CORONAS, C R U C E S , H Á B I T O S , C A P I L L A A R D I E N T E 
t̂tio a su terminación G R A N C A R R O Z A I M P E R I A L E S T U F A , 
(para todo el que la pida). —Ser vidio permanente. 
h6 
Vapores correos españoles 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 
E N L A U L T I M A D E C E N A D E M A R Z O s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 
RE NA MARIA CRISTINA 
i d m i t i e n d o p a a a j e y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c n u . 
P r e c i o s de l p a s a j e en t e r c e r a o r d i n a r i a . : 
P A R A H A B A N A : Pesetas 880, 12,60 de I m p u e s t o » y 1,50 d« g A í t o . de de»eui-
'varqne. 
P A R A S A N T I A G O Ü E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l : P e ^ e t a t Slfj 
•2,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de g a s t o s de d e s e m b a r q u e . 
P A R A V E R A C R U Z : Pesetas 280 q 7,50 de i m p u e s t o s . 
T a m b i é n a d m i t e p a s a j e de t o d a s c lases p a r a C O L O N , con t r a n s b o r d o en l a H a -
>una a o t r o Vo,por de La m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo el p rec io d e l pa«a je . en te rce ra 
•>rd inar ia , 300 pese tas , m á s 7,50 de i m p u e s t o s . 
L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 
S A L I D A S F I .1AS D E S A N T A N D E R , T O D O S L O S M E S E S , E L D I A U L T I M O 
E l d í a 31 de m a r z o , a l as once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r ed v a p o r 
p a r a t r a n s b o r d a r en C á d i z a l 
Infanta Isabel de Borbón 
,de l a m i s m a C o m p a ñ í a ) , a d m i t i e n d o p a s a j e y c a r g a con d e s t i n o a M o n t e v i d e o 
y B u e n o s A i r e s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en S a n i vnder, se f io re^ H í 
0 8 D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . - M u e l í e , M . - T e l ó f o n o n ú m e r o 33. 
S e r v i c i o s d e i a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A D E C U B A M E J I C O 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B i l b a o e l 17, de S a n t a n d e r el 19, de G i j ó n e l 20 y 
de C o r u ñ a el 2 1 , p a r a H a b a n a y V e r a c r ú z « a l i d a s de V e r a c r u z el 16 y de H a b a n a 
el 20 de c a d a mes , p a n C u r u ñ a , G i j ó n y S a n t a n d e r . 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
" S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l i , de M á l a g a el 5 y de Cád iz e l 7, pa7a 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o el v i a j e de 
reg rosó desde Buenos A i r e s e l d í a 2 y de M o n t e v i d e o e l 3. 
L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A M E J I C O 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 25, de V a l e n c i a el 26, de M á l a g a el 
28 y de C á d i z el 30, p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z . Beg reso de V e r a c r u z e l 
27 y de H a b a n a le 30 de cada mes con esca ia en N e w - Y o r k . 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n t i el 10, el 11 de V a l e n c i a , e l '13 de M á l a g a , 
y de C á d i z el 15 de cada mes , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a 
C r u z de la P a l m a , P u e r t o B i c o y H a b a n a . S a l i d a s de C o l ó n el 12 p a r a S a b a n i l l a , 
C u r a c a o . P u e r t o Cabe l l o , L a G u a y r a , P u e r t o B i c o , C a n a r i a s , Cád iz y B a r c e l o n a 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
S e r v i c i o m e n s u a l sa l i endo de B a r c e l o n a el 2, de V a l e n c i a e l 3, de A l i c a n t e el 4, 
de Cád iz el 7, p a r a L a s - P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de la P a l m a 
y p u e r t o s de la costa o c c i d e n t a l de A f r i c a . 
B e g r e s o de F e r n a n d o P ó o e l 2, h a c i e n d o las escalas de C a n a r i a s y de la Pen-
í n s u l a i n d i c a d a s en el V i a j e de i d a . 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
S a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a y V i g o p a r a B í o J a n e i r o , M o n i e -
v i deo y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o el v i a j e de reg reso desde B u e n o s A i r e s p a r a 
M o n t e v i d e o , San tos , B í o J a n e i r o , C a n a r i a s , V i g o , C u r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r y 
B i l b a o . 
A d e m á s de los i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a t i ene es tab lec idos 
los espec ia les de los p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o a N e w - Y o r k , p u e r t o s C a n t á b r i c o 
a N e w - Y o r k y l a L í n e a de B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , c u y a s s a l i d a s no son fijas a*1 
a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e en cada v i a j e . 
Es tos v a p o r e s a d m i t e n c a r g a en las c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p a s a j e r o s , a 
q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d á a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a acre-
d i t a d o e n su d i l a t a d o s e r v i c i o . T o d o s los v a p o r e s t i e n e n T e l e g r a f í a s i n h i l o s . 
T a m b i é n se a d m i t e c a r g a y se e x p i d e n pasa jes p a r a todos los p u e r t o s de] m u n d o , 
se rv idos p o r l í neas r e g u l a r e s . 
N o se puede desa tender esta i nd iBpos i c i ón s in exponerse a j a q u e c a s , a l m o r r a -
nas , v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y o t r a s consecuenc ias . U rge a t a j a r l a a t i e m p o , an tes de 
que se c o n v i é i t a en g r a v e s en fe rmedades . L o s po lvos r e g u J a i i z a d o r e s de B I N C O N 
son el remed io t a n senc i l lo como seguro p a r a c o m b a t i r l a , según lu t i ene de inos t ra 
do los 35 años de é^ i to c rec ien te , r e g u - l a r i z a n d o pe r í ec tamen ío e". e j e r c i c i o de l a * 
.'vincioneB n a t u r a l e s del v i e n t r e . N o reconoci .n r i v a l eíi s u b e n i g n i d a d y eflc&ciR 
" i anse prospectos a l a u t o r , M . H I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . 
- • vf-rji-» Pí.Dl^níjU.r w 4r'K > i e Péroc de'. Mo ' i i no v COFÍPBJÜA. 
IMPORTACION DIRECTA 
T O 1 3 
L'.as a n t i g u a s p a s t i l l a s pec to ra les de R i n c ó n , ^an conoc idas y asadas po r e l pó -
M ico s a n t a n d e r i n o , p j r . s u b r i l l a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y afecc iones 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de v e n t a en l a d r o g a r í a de Pérez del M o l i n o , en 1» de V I -
B t f r x u c a y C a l v o y en l a f a r m a c i a de E r a s i m . 
• Í M t U E N T A ' N T I M O t B A J A 
TALLER DE CARRUAJES E i c u a d e m a c i ó n 
T r a n s f o r m a c i ó n de oar rooer ias . 
A R S E N I O S I E R R A . — B « n i f á z . 
A L C O M E R C I O 
» A ! 4 I I L C O N Z A L K S 
L a P r o p i c i a : 
Agencia de pom-
pas fúnebres. 
O e f f c r ^ i n o S a n J V I a i ^ t i r i . 
Agen te f u n e r a r i o de las Soc iedades especia les de l a C o m p a ñ í a T r a s a t -
tónticá, i l u s t r í s u n o C a b i l d o GatedraJi, de todas l as Comunida-des r e l i g i o s a s 
de la- c a p i t a l . Soc iedades de S o c o r r o s y o t r as . 
F u r g ó n a u t o m ó v i l p a r a el t r a s l a d o de oadávenes. 
U n i c a casa q u e d i spone de cocho e s t u f a . 
Gran^ sur t id lo de f é r e t r o s y a r c a s de g r a n h i j o , co ronas . ' c ruces , i n s t a l a -
c i ó n d e ' c a p i l l a s ardien/bes, h á b i t o s , etc. 
C o n los m e j o r e s ooohes f ú n e b r e s de p r i m e r a , s e g u n d a y ceroera clase. 
A L A M E D A P R I M E R A , n ú m e r o 22, bajog y entresuelos.—Teléfono 4S1. 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E S A N T A N D E R 
C O M P R O Y V E N D O 
V a p o r e s p a ñ o l sale de B i l b a o y A v i l é s T 0 D A Q L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 
I en los p r i m e r o s d í a s de a b r i l p a r a I q u i - ¡ Ca l le de J u a n de H e r r e r a , 2. 
. q u e , A n t o f a g a s t a , M e j i l l o n e s y V a l p a r a í - ' ^ • 
' s o . T i p o flete 125 pesetas m e t r o cúb i co y P á h r i l ^ ^ l f l f l * K Á C 118 2 1 C 
i n a l a d a m é t r i c a . A d m i t e c a r g a . ' , r a D M C a Q © D a S C U i a S . 
i P a r a los p e d i d o s d i r i g i r s e a d o n Leo - L ( E n s a n c h e de Mat iaño) . 
. n a r d o G. G u t i é rez Co lomer , . Pedrue-ca , I S e ' neoes i tan b u e n o s f o r j a d o r e s y o e -
9. S a n t a n d e r . r r a j e r o s . 
DEL 
Venéreo, S í f i l i s e Impotencia 
p u e d e d e c i r s e q u e y n e s u n h e c h o c i e r t í ^ i m , 
s e g - u r o . y r ó . T > i r ' o g r r o ^ ; i a s a l o s m a i i ' a v i l i o s o s 
m e d i c a m e n t s d e l p • c f e s o i : ' 
j I > I : H O M E A . 
Jamás la célebre frase del gran conquistador 
César Augusto: «Llegué, vi, vencí», puede apli-
carse mejor que a los célebres medicamentos 
DONNATTI, q u 3 apenas introducidos en Espa-
ña, se han puesto a la cabeza de todos sus simi-
lares, nacionales y extranjeros por sus grandes 
virtudes curativas. 
L o s más eminentes médicos ce r t i f i can sus resu l tados , ten iendo a disposic ión de 
nues t ros c l ientes d ichos cer t i f i cados . 
Vpi lPTPn n n r t r ' H ' i n n * C u r a c i ó n rad ica ! , rap id ís ima, sin sondas ni molest ias , pu -
ICI IOICU, ( I l l lg i lUUI I . d¡endo hacerse |a curac¡ón uno mj8m0i L a i r r i t a c i ó n , f r e -
cuencia de o r i n a , escozor , es t recheces u r e t r a l e s , c i s t i t i s , ca ta r r os de la ve j i ga , 
desaparecen como p o r a r te de encantamien to con los C O N F I T E S D O N N A ! T I . — 
Pesetas, 4 la ca ja. L A M O L E S T A G O T A M I L I P A R , desaparece inst n táneamente 
con la marav i l l osa 
loyeccién d e l P r o f . S t e f f a n o D o n n a t i . S c f d e ^ 
ras , e tc . . e t . Un f rasco inyecc ión D O N N A T T I , 4 pesetas. 
l i i l SÍf¡ l¡S* ^ ' ú n i c o p repa rado rac iona l . c ien t í f i co y de resu i tados po : i t ¡ vos que 
hace desaparecer todas las señ les a las p r imeras dos is , es el M A R A -
V I L L O S O R O O B D O N N A T T I . Es el depura t i vo po r excelenc ia, cu ra rad ica lmente 
la S I F I L I S , sin las t e r r i b l es consecuencias de los o t r o s p reparados . Regenera com 
p le tamente la sangre in fec ta Ci^ra adeni t is g l andu la res , d o l o r e s de los huesos , 
erupc iones de la p ie l , pérd idas semin i l e s , etc , e tc . U n f rasco R O O B D O N N A T T I , 
4 pesetas 
l i n n o t f i l l f i í l * ^ 9 ' a P'8ga ^ ' a Kenerac ión ac tua l , que hace v o l v e r p rema tu ramen-
" te v ie jos a muchos j óvenes , ha dejado de ex is t i r desde que el p r o f e -
sor D O N N A T T I , de Roma , ha dado a c o n ) c e r su marav i l l oso E l i x i r . Vue lve la j u -
ven tud y el v i g o r de los años juven i les y perd idas fue rzas , sin causar los per ju ic ios 
de o t r o s p reparados s im i la res . Es al mismo t i empo tón i co , es tomaca l y de g r a n r e -
f o r zan te . E l E L I X í R D O N N A T T I , deja sem i r sus e fec tos desde las p r imeras dos is . 
U n f r asco de E l i x i r D O N N A T T I , 6 pesetas 
Casa Central en Roma: ^e„Tacldapafa; 
paña: F a r m a c i a H i spano -Amer i cana , Boquer ía , 47, en donde se fac i l i t a rán ins -
t rucc iones y p rospec tos g r a t u í t a m e n ^ . Vende en San tander ; P E R E Z D E L M O L I -
N O Y C O M P . " , f a rmac ias de impor tanc ia 
Z A 
M U E B L E S = 
oaltad, 2, duplicado 
W M It li s i n IÚÉ ü M I . 
M I R ñ Q U A N O 
Manuel Láinz 
M A Q U I N A S D E C O S e R 
Lealtad, 2. duplicado 
líÉjo del hotel ile la seis viii ie tedio) 
acreditadisima casa sigue vendiendo, casi a los mismos precios de época normal, toda clase de dormitorios, salas, comedores, burós 
y sus célebres máquinas de coser, marca Wertheim, las mejores del mundo. 
